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AMO X 
ASSIONATOAAS 

ANNO 30SOOO 
• S E M E S T R E t C $ 0 0 0 

EXTRANOEIHO .. . . 50 Î000 

Director — DR. APPOIVSO ARINOS 
— — * X 

SÃO PAULO—Terçu-feiraí 13 de maio de 1 9 0 2 
E S T E R E O T I P A D O E I M F E E S S O EM M A 5 3 I 1 T A S R O T A T I V A S DE M A R I N O N I 

iiroAOçXo. K OFriHNAi: 
RUA DE S. BENTO 3 5 - B 

TELEPHONE, 6 2 9 
r v o i r c i t o 

LAS DIVIDAS 

d i e n t e 
DIRECÇÃO DESTA FO-
RESPONSABILISA PE 

AS CONTRAHIDAS DURAN 
- TE O P E P I 0 Í > 0 DO ARRENDAMENTO 

RES 
>N 
DC 

DESDE 1. UO UU , 
ATE 30 DE SETEMBRO DE 

PER 
A SABFR. 
DE 1899 HIC JU WC O t i ü m n n v " i -
1901 E DESTA DATA ATÉ 30 DE JA-
NEIRO DE 1902. 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
• SER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 

CAIXA F, AO RESPECTIVO ADMINIS-
TRADOR SR. ANTONIO DA ROCH/ 
RIBEIRO, COM QUEM O PUBLIÇC 
SE OFVER/T ENTENDER SOBRE AN 

1 NÚNCIOS, ASSIGNATURAS ETC. 
TODOS OS PAGAMENTOS DEVE-

RÃO SER FEITOS MEDIANTE RECI-
BO PASSADÓ PELO, MESMO. EM 
COMPETENTE TALÃO, DEVENDO 
TAMBÉM OS VALES POSTAES IN-
CLUIR O NOME DO ADM1NISTRA-

k 

. I 

JX 
. ' • 

I DA FOLHA. 

A V Í H O B e H p o c l R . e s 

DR. BITTENCOURT RODRIGUES — 
CoBsnltorio, rua 15 dc Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ils 2 da tarde. Residen 
pia, rua da Uberdade, 57. 

DR. O AMA CERQUEIRA — »i rn i ro — 
Clinica mndica ein geral c cspeciolidado 
de cri .nnas. Rnsldrncla, rna General Oso-
rio, 128. Oonsultorlo, rua Direita, 1«, so-
brado, de X As 3 horas. 

ADVOGADO-Dr. Pedro do Toledo— 
Aíecita cansas em 1* e 1 ' instancias c 
(lo interior do Estado. Escriptorio, rua 
d e « . Bento.12, KOtndu. ItcsHcnci«, rn» 
GalvSo íiueno, 33. A Galvlo Buen0j33. 

DR. MÁWrAH VAIXADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ncr 
vosas, syphilitica», do c o r a d o c pulmSo. 
Resideniia. rua da Consolação, n . 2, te-
lephone, 052. Consultas, rua da Quitanda 
I, da 1 hora i s 3. 

DR. VIRIATO ISRANDAO.-Clinica me-
dlco-clrurglc» e especialmente molçstias 
ri» 1 ornam* ffciillo-nrtiiarins, jielle e s f f -
philis. Consultas d» 1 ás B, roa Quinze 
de Novembro, 34. Residência, largo da 
Liberdade. 6t>. Telephone n. 100. 

"X 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
A D V O U A D O — Incumbe-se de serviços nu 
eaiiltai e no interior, em primeira e se-
glïtnla instancia. Escriplorio—rua do S. 
Bento. n. 12. Resldensia—rua de S. JoSo. 

133. 

PR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias Internas)—Cons.: rua Di-
reita. 37, dos 11 â 1 hora. Residencia : 
rua Vinte e Quatro de Maio, 20. 

O CIRURGIÃO DENTISTA ALFREDO 
BRANDÃO, tem o seu gabinete dentário 
á Avenida Rangel Pestana, 145, (Braz), 
cru frente ao grupo escolar 

T r a b a l h o s e x e c u t a d o s com p r e s t e z a , 
g a r a n t i d o s e t r a t a d o s a n t e c i p a d a m e n t e . 

PEREIRA—Rua de San-
kta Thereza, n. 20-C. 

ALFREDO C. 
erez 

MOREIRA CAMPOS — Rua Marechal 
Deodoro, n. 8 A. 

SEVERIANO LEAL — Ru» Marechal 
Deoj j ro . lfi e 16-A. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio c 
igen' ia, rua de 8 . Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio c 
«S ncia, rua de S. Bento, 35. 

PEDRO I)A ROCHA — Escriptorio c 
agencia, rua Santa Thereza, 8. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á rua de SanfaThereza. 6-A. 

A TEIMOSIAJW "CORREIO" 
Calado, seria melhor. Mas, o nosso il-

lustre collega do Correio Panlistuno, 
com evidente sacrifício da lógica, teima 
em querer tapar o sol com a peneira. 

Com effeito, nos editorlaes intitulados 
O Acre, o collega começou por dizer, no 
ouinero de 9 do corrente : 

«Acerca do territorio cm litigio, nunca 
o governo do dr . Campos Salles prati-
cou acto algum ou fez declararão favo-
recendo as pretençdes da Polivia. A no-
ta dc 31 dc março de 1900 apenas dc-
•lara que o governo brasileiro nilo pôde 
prestar-se a intervir em territorio sobre 
o qual nio ha questão com o Brasil 
afim dc pacifieal-o.• 

N(5s, porém, demonstrámos que a affir-
inaçUo do Correio ia contra a evidencia 
dos factos. Então o coficga respondeu 
assim, no numero dc hontem : 

• A nota de 31 do março, quando ti-
vesse. PELA pniMEiKA vrz , affirmado 
cousas tendentes a considerarem bolivia-
no o territorio do Acre. nSo era ama pe-
ça iliplomatica que, de per si, pudesse 
ertiir direitos para qualquer das par-
tes. • 

E mais aüeante diz que -a troca de 
notas é uma méra contenda sem alcance 
definitivo.» 

Ora, graças a Deus, o collega já reco-
nhece qne houve acto do sr . Campos 
Salles ou declaração favorecendo as pre-
tcn.Oes da Bolívia. Por signal que, a re-
visão do Correio, naturalmente composta 
de brasileiro» que nio querem reconhe-
cer a «oberania da Bolívia no territorio 
em litigio, trocou .notas- por -votos- . 

Kào sômente as notas. l ia factos po-
litlvos. Ha o protocollo de 1." de agosto 
de 1900, que annnllou o de 30 de outu-
bro de 1899; ha o desejo insistentemente 
manifestado ora muitas notas de ser o 
dito territorio occupado pela Bolívia; ha 
o auxilio material, prestado por Dm vaso 
de guerra brasileiro, mandado ás aguas 
io Acre para garantir a occupaçáo deste 
pela Bolivia. SSo factos que entraram 
no domínio das cousas reaes o crearam 
direitos. , 

Nio ha f n j i r : alies ahi estio, na sua 
•nada e cruel eloqnencla, a afflrmarem 
que • governo da Republica eommetten 
um attentado coutra a integridade da 
patrU. 

A abertura da alfandega de Puerto 
(Alonso, dentro do territorio litigioso, 

confirmada pelo protocollo de 1 de agosto 
de 1900, t um facto; este protocollo, 
fende como defini»:»« i '; j » i 0 . 

. 1 \ • f a - t ; AÍE r 
reitot f á . » a BcUv.a. . 

O a b e * í r A m bra.iiki.-3» '-. k f r t 
f t t i y b -arU z êtp > 1*$im mti 
t t é í « 8*.MA A » . « » - « l o - la««*-

— " ̂  ' 

sd acto do governo imperial, reconhecendo 
a soberania da Bolivia uo Acre; cite uma 
simples declaração naquelle sentido. 

O collega nSo devo insistir mais nisto. 
O erro i tão grande, tSo palpável, que 
as palinntoadas hão de chover dc toda a 
parle. Portanto, o melhor é ver se ain-
da é tempo, de recuperar o perdido e de 
corrigir o erro, ou melhor, do tornar sem 
effeito as consequências daquelle crime. 

O collega tem ainda muita occasslão 
do defender o dr. Campos Salles, com 
melhor appareneia de lógica o fundamen-
tos menos contrario» á verdade notorla 
11 té porque muita cousa nesse governo se 
passou ás oceultas. 

Qusuto ao Acre, nflo : calado t me-
lhor. 

Hontem, ás 5 horas da manhã, mani-
festou-se utn começo de incêndio á rua dc 
S. Joaquim, 40. 

Sendo chamado o guarda daquella rua, 
este, apitando, compareceram ao locai o 
cabo José Maria da Silva c os soldados 
ns. 119 c 51, da 4" e 2* companhias, de 
nomes Bencdieto Ribeiro de Sant'Anna e 
Benedicta Juri . 

Estes, cm companhia (los moradores da-
quella casa, todos estudantes, ^rompia-
mente abafaram o começo de Incêndio, 
não tendo resultado prejuízo algum. 

O feliz agente loterlco s r . Julio Antu-
nes de Abreu, estabelecido á rua Direita, 
n. 39, promette distribuir hoje, a sun 
freguezia, a bella somma de 25:000.$. 
premio da loteria que se extráe amanhã. 

No proximo sabbado rcalisa-se a extrac-
ção da de 50:00018 c poucos s lo j i os 
bilhetes que se encontram á venda. 

• Offcreça á Camara Municipal de São 
José dos Campos, á qual incumbe, por 
lei, concorrer com o prédio-—foi esse o 
despacho exarado pelo secretario do In-
terior, no requerimento de João Vieira de 
Sousa Neves, offerccendo a vendu, ao go 
verno, do prédio em que funeciona o gru-
po escolar dc São José dos Campos. 

CAMBIO 

O mercado abriu firme, com os bancos 
sacando a 12 1(H, comprando, porém, a 
12 8|16. 

O movimento foi muito resumido até 
ás 2 horas, quando o Hritish Bank ini 
ciou aegoeios a 12 5|32, sendo seguido, 
ás 3 hora.-, pelo í.oniloii <f- Ricrr Pla/e 
Bank e, antes do fechamento, pelos de-
mais bancos. 

O mercado fei.iiou firme, com a taxa 
geral de 12 5|32, havendo letra; de café 
offerecidas a 12 7[32 e com os bancos 
declarando comprar só a 12 1[4. 

O movimento do dia foi menos que re-
gular, nos extremos dc 12 3|í$2 a 12 
">[32, com 
12 3(10. 

vendas de papel repassado a 

Londres 
Paris 
liainbiirgo 
Italia 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

Kx!remos : 
Contra banqueiros 12 1(1 ti 12 1(S 
Contra a caixa matriz 12 l j l i i 12 I 

-J0 DIAS a' vista 

12 3(32 
78!) 

U ;lijM2 
7ÎI7 

974 
7K7 
or, .i 

41:12 
205250 

do 
l | ! 

anuo 
I« 

passado foi Em egual data 
domingo. 

—A Praça do Cemmercio recebeu os se-
guintes telegrammas: 

RIO. 12 
Wh. 

Bancário 12 1|8 
Particular 12 7(32 

Mercado firme. 
SANTOS, 12 

11-:,:, 
12 1(8 
12 7(32 

firme. 
SANTOS, 12 

2—5 

Baneario.. 
Particular. 

Mercado 

Baneario.. 
Particular. 

Mercado firmo. 

12 I |H 
12 7(32 

As noticias que, como outros collegas, 
publicámos nas nossas edições de 11 o 12 
do corrente, em virtude do denuncia que 
nos foi trazida e cm relação ao recolhi-
mento do sr . EduardoMasxwcll ao sana 
tório do dr . Oliveira Botelho, não conti-
nham affirmaç-ão alguma de que o facto 
fosse real, mas simples referencias aos 
boatos correntes o que, evidentemente, pre-
cisavam ser apurados. 

Na nossa edição do hontem, como vi-
ram os leitores, expontaneamente demos 
inserção ás informações que gentilmente 
nos v3Íu trazer o sr. d r . Oliveira Bote-
lho o que eram favoraveis á pessoa ou 
pessoas que os boatos podiam no caso 
coniprouiettcr. 

Não nos passara, pois, pelo sentido of-
fender a quem quer que fosse. 

Entretanto, nm dos parentes do sr. 
Eduardo Maxwell, entendendo qne devia 
tomar nm desforço de alguém desta re-
dacção, por lobrigar offensas graves na-
qtiellas publicações, teutou uggredir hon-
tem um dos nossos auxiliares, a quem ac-
cusava como autor das noticias. 

O nosso companheiro, procedendo com 
calma, evitou que o incidente tivesse con-
queneias desagradaveis. 

Referimo-nos nestes termos ao facto, 
pela sinceridade que devemo» ao publico, 
e não pelas ameaças do parente do sr . 
Eduardo, quo deve rescrval-as para oe-
siSo em que possam sor mais p r o f r u a s . 

LOTERIA DE S- PAULO 
A sorte grande desta «creditada e ga-

rantida loteria, extrahida hontem, foi ven-
dida ncj ta capital pelo varejo da theson-
raria . 

O segundo premio foi rendido pela casa 
Doiivaes Nane» k C. 

—Depois de amanhã corre a seguinte 
loteria de 9 . Paulo. 

O» cobradores da Recebedoria de Ren-
das da capital dirigiram ao dr . Alípio 
Borba, chefe do t rafego da I.ight, nma 
representaçio. pedindo qne lhes sejam 
fornecido« passe» gratuitos aos bonds 
dessa companhia, »fin de mal» prompt» 
mente poderem »ttender aos serviço* a 
sen cargo. 

DR. ADRIANO DZ BARROS 
Oiste» medica Resident!», r u Ypi 

3 2 J » d» ro» TknoBd» 

(piotijoo »o Iure« 
á» 3 tara» 

i ¥ « t a s 
Ôrando nignificado tem a data que bo-

ja «e fe»t«ja. 
A historia do nosso paiz, quo cm cara-

cteres gloriosos a registra, talvez outr u 

nfio guarde quo maiores e mais justos 
motivos dó ao nosso d'3vaneciniento e ao 
nosso orgulho. 

A 13 de maio de 188«, pela aboli<;ilo 
da escravatura, o Hrasil marcou o logar 
que lhe competia entro os povos civiliza-
dos. 

A nós brasileiros cumpre, entrotnn 
to, relembrar que esse grande aconte-
cimento social teve o *cu maior factor na 
personalidade synipathica de uma mulher, 
a quem a posteridade conferiu o cogno-
me glorioso de—Redcmptora. 

Sobro o nomo augu.ito dc Ihabel I cái-
aui pois as bençnms dc um povo inteiro, 
que a cila deve uma das paginas mais 
gloriosas e fulgurantes da sua historia. 

Nilo podemos também esquecer o glo-
rioso Ministério JoSo Alfredo, que refe-
rendou o decreto da abolirão. 

A cada um dos ministros desse gabine-
te, representados no glorioso brasileiro, 
enviamos as mais effusivas saudações. 

—Uma homenagem justa será asnanhl 
prt«tft'l», no Rio d« «Janeiro, rom 
cçflo da estatua cm bronze do visconde d< 
Rio Branco. 

A esse eminente vulto eabein os pr i : 
meiros esforços para a abolição dos es-
cravos no Brasil. 

Foi t lie o anetor da lei de 28 de se-
tembro, pela qual eram considerados li-
vres os filhos dos captivos; foi Hle quem 
dou inicio á grande obra gloriosamente 
acabada com o decreto dc Isabel, a Kc-
demptora. 

O sr. administrador dos Correios neste 
Kstado, recebeu hontem a seguinte circu-
lar <!-> director g-rul dos Correios: 

«R'iterando a recoinmendarfto contida 
na circular n. 48(2, de 13 de outubro de 
líHK) c as ordens anteriores «Ittsta dire-
ctoria, determino que, ao serem recebi-
dos nessa agencia-os maços dc jornaes 
destinados aos respectivos assignantes, se 
proceda inunediatamente á conft renda dos 
mesmos, tendo em vista a r e l u t o dos as-
signantes . 

Caso falte algum exemplar, de.eis re-
elnma'i-o incontlnenti, lavrando previamen-
te um auto para provar a fal ta. 

A' vista da importancia da presente 
determinação, espera esta directoria que 
proeedaes do fúrma a cessarem totalmente 
as reclamações da imprensa e do publico, 
sobre falta de jornaes.» 

;** 
Confirmamos o no.s-o consta de hon-

tem. Foi uomeado porteiro da Secretaria 
da Justiça o bacharel Bencdieto Duarte 
do Espirito Santo. 

* * * 

O 2.n tabcllião dc notas, da comarca 
da capital, s r . Claro Liberato do Mace-
do, obteve, por despacho de hontem do 
secretario da Justiça, dez dias de li-
cença . 

* * * 

O secretario da Justiça transiuittiu aos 
promotores do varias comarcas do Es-
tado o modelo do mappa referente á ins-
pecção do registo civil, determinando 
que sejam <1. u-!vidos com os necessários 
esclarecimento.«, relativos ao nioz de março 
ultimo uo praso iniprorogavel do quinze 
dias . 

Hoje, realisa se na egreja de S. Fran-
cisco tuna missa em acção do graças pelo 
apa rec imen to da revista Educação, di-
rigida pelo sr . M. Cyridiío Buarque. 

O dr. José Maria Bourroul, juiz da 2a-
vara, proferiu hontem sentença coudem-
nando a Camara Municipal a pagar as 
perdas c dainnos „que causou á Viação 
Paulista com a infracção do seu privile-
gio pelas concessões feitas á í.ijjhl and 
Power. 

O quantum da indemnisação, que, se-
gundo a sentença, deve ser determinado 
na execução, foi estimado na acção, pelo 
d r . Villaboim, advogado da Viação Pau-
lista, cm 14.000 contos. 

O dr. vice presidente do Estado, por 
decreto de hontem- resolveu como me lida 
de equidade, conceder aos ex-voluntarios 
da Patria, o maior praso possível para 
sc habilitarem a receber o praso gratuito 
do terras promettidas pelo decreto n . 
8371, d i 7 de janeiro de 18Cõ e assegu-
rado p' lo artigo n. 17 do de n. 734, de 
5 dc janeiro de 1900, referente aos pro-
cessos de legitimação c revalidações das 
posstH c concessões. 

* * * 

O secretario da Agricultura offieiou ao 
d r . prefeito municipal, com relação a il-
lumina«i áo a gaz corrente, no bairro da 
Villa Marianna, na parto comprcheiídida 
entre a estação e a egreja da Saúde, ijU í 
tendo aquelle local uma extensão de 
1.300 metros e apenas 18 casas, entre as 
quaes um chalet abandonado o 2 case-
bres, nào convém ser auctorisado o ser-
viço já, porque o Estado terá de indem-
ni.HHr a extensa canalisaçào, jú porque a 
verba para desenvolvimento da iliuinira-
çâ'i ó peqn-ïna e ha outras necessidades 
mais urgentes a satisfazer. 

Foi a Repartiçà , 1' iscai para certificar, 
o requerimento da Comimnhla União 8o 
rocabana e Ituana, pedindo certidão do 
contracto que assignou com o governo, 
para a conslrucção da estrada dc Jun-
alahy a Itá o do ramal de Itaicy a X.ir-
queada. 

* * * 

O secretario da Agricultura agradeceu 
ao consul do Brasil, em Londres, a copia 
que o mesmo enviou ao governo, da in-
teressante commnnlcaçfto por elle feita ao 
Ministério do Exterior, sobre o novo 
processo de torrefacção de café do cele-
bre chiuiico ur. Hiran Maxim e bem as-
sim a promessa de remetter a este Esta-
do, opuortuuamente, amostras da mais 
baixa classe do nosso caft, dep »is de pas-
sado por aquelle processo. 

Realisa-se no dia 24 do corrente, á 1 
hora da Urde, a assombra geral de ac-
cionistas do Bance de Credito Real, afim 
de tomar conhecimento do relatorio da 
directoria, das conta» relativas ao anno 
proximo M o e respectivo parecer da 
commisaão fiscal. 

Na mesma a«#emb!4a se resolverá sobre 
bases* offerecidas pelo governo do 

para o contracto de adeantamento 
de dinheiro to Banco, tt* a qnantia ma-
F>»Udo. 

Ixima de 2.í>00:000f, por conta da 
raatla de jaros de qne gota o r e j 
e»UMedmento. 

Der« fer iaaagarado boje 
M ê é f i è m MfeaaMwha, a l 
hörnernem to giorio-o estadista, 
m , Vi*»®*« èo ftiê » a n e o , 

ferido 

A Camara Criminal do Tribunal de Jus-
tlya concedeu hoiit« m ordem de habeas-
cor/m*, ern favor de Natalina Rosati a 
parteira que tinha sido preventivamente 
presa pelo «Ir. Mcirelles Reis, juiz da 5* 
vara criminal, por crlinc de provocação de 
abortos. 
' Presidiu a sessão u ministro sr.. Pi-

nheiro Lima. 
Votaram contra a ordem do habeas-

corpus, os ministros Pinheiro Lima e Cu-
nlu C'anto e a favor os ministros Brito 
Bastos c Juvenal Malheiros. 

O habeas-c.orpus foi concedido pelo vo-
to de Miiierca, tendo dado parecer con-
tra a sua concessão o dr . Antonio Car-
los, procurador geral do Estado. 

Sustentou o pedido o impetrante dr . 
Agrici » de Camargo. 

Natalina foi hontem mesmo posta em 
liberdade. 

* * * 
O director-gcral dos Correios expediu 

a seguinte circular aos administradores 
das repartições subordinadas ámesma di-
rectoria. 

• Afim de conhecer-se, como é indispen 
sável, a origem das correspondências c t 
data da sua entrada nas repartições pos-
tfles, determino que appliqueis sempro 
carimbo sobre os sellos e também ao lado 
dos mesmos, de modo que a impressão 
dos dizeres nenhuma duvida offcreça á 
primeira vista. 

L)ou por muito recomniendada esta mi-
nha ordem, que será observada rigorosa-
mente e sem excepção alguma 

*** 

Referem telegrammas de Paris que San-
tos Üpinont communir.oti a vnrion r*}urr-
fikrs qn«$^jft tcrvistaram. noticias oircum 
s tanuiadaroo concurso aeronaut ico aberto 
pela commlssuo directora da Exposição 
de S. Lniz. 

O primeiro premio será de 50.000 fran-
cos . 

A corrida será dc velocida 'c e na dis-
tancia do lõ milhas, cérea do 25 kilo-
metre 

A vdocidad" minima deverá ser de 30 
milhas por hora, ou seja o duplo da 
presr-riptu para obtenção do premio Deu-
tsch. 

O trajecto s. r.i ein f-irir.a de triangulo 
dc 8 ou dc L. 1 'or este rápido enunciado 
das condições do com urso, disse Santos 
Dumont, pode-se eal. ular que as dificul-
dades que se têm de \enccr au^rfi • -ntaram 
de .')'» jjt/r cento em relação 
D.Iusch. 

II tverá, além desse premio maior, mais 
qu j t ro o itros de 2õ .«MH» francos, reser-
va-los aos aeronautas que em suas as 
ceií-.ò' s conseguirem maiores distancias, 
altitudes e durações do -percurso, em re-
lação a um ponto fixo. 

A Repartição «lo Aguas o Exgottos vai 
informar sobre a ligação da rede <!< ex 
gottos na rua Harão de Ladario. 

Obteve trinta dias de licença o ajudan-
te «ia Repartição de Aguas e Exgottos, 
MLu-1 Frederico Prcsgreave. 

Foi nomeado amanmnsc i.itciino da 
Directoria do Serviço Suniturio, «inrante 
o impedimento do effectivo, si*. Jayinr 
Paula de Brito, <ju«: se aflui em gos.» .te 
licença, o sr . Jeremias Anlo::i-) D.-.c-l-
lar. 

1 i" 

miou 
com a 

I orça 
a o hu-
I ::s n« 

'íi-

0 secretario do Interior recomni 
ás repartições «lependeut.es que. 
possível brevidade, «:ir. iass»-in o 
mento geral de suas desnesn*. ji 
no de 1ÍKI3, afim «lo po«!- • im •.ni-.-.s 
projecto «lo orçamento, «jiih s.tú ajo-"-
tado ao Congresso, na pro\'.:::a -- i•• > 
gislativa. 

i ; 5 I > K M A S l i » 

Estamos informados que o Club t'l 
Maio solemnisará a data da abolição da 
escravatura, com o programma s-.guiute 

A's 0 horas da manha, será c-|.-brada 
unia missa na capella dos Enforcados, ao 
largo da Liberdade, por intenção dos ba-
talhadores da abolição, < >ui a presença 
de diversas sociedades 

— A's 2 horas da tardo partirá da sédc 
social, á rua Capitão Salomão, n. 11, um 
deslumbrante préstito civico, ent direcção 
ao cemiterio da Consolação, onde se de 
positarão varias coroas nos tuinulos de 
Antonio Bento, Luiz (Jama o «lo preto 
Roque, companheiro do priineir 
volta percorrerá as prin- ipaes ruas da 
cidade. 

—A's fí horas da tarde, sahirá da s«;dc 
um marche anx flamheanx. qu • per 
correrá a cidade, saudando as redacções 
o as auctoridades civis, militares c eccle 
siasticas. 

—A's 81j2 horas da noute, o referido 
club assistirá ao espectáculo de gala, no 
Eldorado Paulista, organisado pelo «Cen 
tro Dramatico Joaquim Bandeira», que 
representará o emocionante drnma A ca-
bana do Pae. Thomas, finalisando os fes-
tejos com uni bailo no mesmo theatro. 

—Hoje, ao meio-dia, reune-so a dire-
ctoria do Clnb Republicano Sul da Sé. 
A' noite, a fachada do clvb será illnini-
nada. 

A directoria dará recepção. 
— Deve ser hoje distribuído o jornal 

A Clara, commemorativo da tada ü» 13 
de Maio. 

Na pagina dc honra, traz nm retrato 
do sr . visconde do Rio Branco e insere 
artigos allnsivos á lei aurea. 

Ainda sobre a erupção do Mont Pellé, 
telegrammas de Paris accrescentam que 
as ruinas <le Saint Pierre continuam a ser 
inaccessiveis por causa do calor que des-
prendera. Um cheiro terrível cxhaião os 
destroços. 

O vulcão derrama sem interrupção, la-
vas para os lados do Norte ; numerosas 
fendas sc abrem a cada instante no seu 
flanco, 4õ0 habitantes que tinham conse-
guido escapar a catastrophe estão cerca 
dos pela lava no burgo de Precln-ur. 

O Conselho Geral da GnyanC votou 
25.000, francos, a titulo dc soecorros, áa 
victimas da Martinica. 

Um despacho de Fort de France an-
noncia que levaram para aquella cidade 
cinco mil pessoas quo haviam conseguido 
refugiar-se nos morros, nos arredores do 
bnrgo do Precheur e do Carbet . 

O jornal parisiense te Temps, asse-
gura que além de £'ft:nt Pierre, outras 
tres cidades foram «lestruidas pelo vulcão 
de Mont Pellé. 

O sr . Decrais, ministro das colonias. 
acaba de constituir sob sna presidência 
um comité de soccorros para as vicM.na* 
da Martinica e do qual fazem carte os 
antigos ministros e deputados das colo-
iiias. os directores dos principaea esta-
belecimentos Financeiros, os presidente» 
das Camaras de commcrcio e os mdtis-
triaes notáveis de Paris, Havre, Nantes, 
Bordeaux e Marselha. 

O ministro da Marinha receben do cem-
mandante do Snchet um despacho infor-
mando-o de qne explorou a cidade Siiot-
Pferre hontem, mas a quantidade de éin-
sas qne eenttná* cabir sobre o locai o 
impediu d« se a£pro» iaa r do M o do 
norte do vnkâoi emjo aspecto c atmáa a 
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ssando cm 
'•ulo uma ép*»i a de empi 'hendimru-

^iteis, tanto materiaes como ii.t-ilc-
Uns dizem rcnjieito a melhora-

•Went"< urbanos, outros ao ensino supe-
rior nu académico. Escolas de crea ,i<, 
Ccceiito caminham desassombradamente, 
tend i tido sua origem modesta na inicia-
tiva particular ou mesmo individual. 

As idéas boas e aproveita".eis são bem 
das o em tempo corporificadas em 
ict«» consummado. Exemplo disto aba-

nos fornecer o tommercio desla 
il, fundando, sob ex«:« ll.-r.u« ausj i 
: sem grandes preparativos, a sua 
J pratica do Commcrcio. 

•' ••ilação qua tem tido a nova 
ti .Ao das classes interer-sa las e p«d«> 

•1; 
um f. 
br. .1. 
capltt 
dti'; « 
& . , ! 

r»-i 
ithtiti 
pif :•! i^i i de que estas disp'jem, «'• fa» .1 
coml .ir pelo boni exito do empr'-l;« i; ii-
mM-'o. 

A Escola «le Mcdicina. que é nini aspi-
I lç: o du classe mediea e de que j i nos 
Ifmo.- O'. -ui'udo ii' ta si-ct'.o( vui ser em 
oreve, no «iizer de p«>li(icos influentes 
cm ou tro facto consummado. Eosal . i que 
t i ' i - t j seja ! 

A nroviritamos a opportunidad« creadora 
(la j-hase que utravessamos, para lembrar 
a fu:i«Iaç;~o «!e um ou tro ÎM.st it«i > qu: 
tlmliem j-i «I- . ia ter im ro ! lo a attençilo 
dos poderes pul-lieos e «pie lia muito t»*m-

[everia j:l existir nesta capital: refe-
lios a um «•«'•ns'-rv;.!ono «!.•• rr.usiea. 

:-se que o gost«» ur'J.itico é apura-
il S. Paulo «• isto nào é de admirar, 

ïdendo-se a que u:ua b««a parte da sua 
popu'.açTio é oriundn da Italia, o pu:/, das 
artes por execlleneia. 
I A musica é aqui cubivada com csm-ira-
do capri :h« 
e o povo iresino 
In-" ;u!\ijcas montra 
p< ! arte de Sant 
jardifis do pal. 
<1 « alfcres AutAo ou «:«.;;• orr-i.-: « a os sa-
l*es «|i- esiit- Ta'i:!o e 1 -• iaut el-
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sem preços que no menos compensem os 
custos «la produeçâo. 

Entretanto, com ser a im.is antiga do 
pai/., a industria assucareira não pôde 
ser acoima-la de retardataria. Hur. evo-
lução lenta, mas effeetiva, manffeslada no 
melhoramento gra«lual dos processos de 
fabrico e das praticas de cultura, attesta 
ein diversas zonas o influxo benéfico da 
iniciativa parlnmlar, rarann-ute subsidiada 
pela acç:Vj do poder publi- o. 

Factores diverso^, nos «jiiaes llie não 
cabe senão fraco nmtingente de respon 
sab!li']ade, d^teeminaram a situação d«s-
esp< ladora em qu" cila s«- «!• bat t« r 
uai,-'«» urg-nte e ina^.avel uma a« «/«'' " ' 
l"«t:.a. uni esforço comnium «b-liberado, 
que s- ja a syntlie.se «1*,- toda s «mer^i 
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para 
que 
cen«! 
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o f-«-u período i -
Sob a suggest 

«lendo a M.li- :t:.ç 
dustria«*s, i 
cultura ent 
id. a de uma • 'oiifer«:ncia A 
o con-'urso de t-i 1 >•* os int« 
representantes offieiaes do 
Muni'-ipi«js assiit areiros. pa 
medidas praticas e de prompta 
çíto, H<-;:i i:n,-etada a solu t o 'I-
ma. porventura mais complexo 
offereee nosso r> giiueii ec<.nomi«'o. 

Acredita a Conimissào Proüi itora de.sa 
reunião, a realizar-se em 25 de junie. 
pr«iximo vindouro na Cafdtal do Kstado 
«la Bailia, escolha inspirada nos interesses 
recíprocos «Jas zonas assucareiras de nor-
te e sul do p i/, que agricultores, indus-
triaes. conunci .dantes, liga'ios por qual-
quer vinculo á industria assti-:areira, as-
sim 

le Agri-
r levantar a 
leareira. com 
r's•!•' ! >s e «I-
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•lit'-

•tf farelli p 
a f. lu.iliafl 

'I 1 

um aposto-
uKaiu«>s que 
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ii;t da S'j 
4.1 mos s«-r 
aqui í.t/.er 

•le qu 

I" 

lie co-
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artivti- a e 

creon e ;naii-
p a r j 

o [ia-

se i va do ' 

governo 

ar pariu 
quo « 

pr 

sp, 

stá se «/fixando 
pai ti' ui.tr. Nào 

mal, porém 
flicial não «Je-

apr«jvitar <>* 
mentos, como l;. 
out roa e si «t ; ; 
fluennas m> soi-,^ 
pes- irrrism«) so.'i.'i 
nossoà g i ' . l i : 
trr.;,gflro-, -rio. 
fítfí » * tar.to n:« 
çflo á^iausi -j!" 
do ui>|i \ • 
!)'•» imailell ia.i.-i 
t f i ne^ j s «io no 
fori ii aio. 

A tf.reía 
1'XTÍo '.e m 
Paulo, p> la 
insti,' «ia 
L Vi\e ent 
OWpOBdo d«' < 011I1 
sua arte, que t-, . 
i«m profefaSor «m-
gnnda pati ia -o r.<» ;i 
reeidaui'Mtf do r« sp» 
da? a i -ua. niiiuei o? 

Catblhcirv, a f ú v 
i:adCM«0 ensíno mus', 
lo, o professor 
o leitòr já ihe tii 
tein feito tanto 
cleda'je paul:-tam 
elle o único hom* 
nma írvoluçà«». 

Felktnente a r v • • l 
gita não passa «ie n: 
ca, pyr mais parado 
se, porque é u'na 1 
ConstTvadora, tem 
cão do dominio dos «.dassico: 
Mozart. Mend,-lssohn et •. 

As aulas musicada q ;-' elk 
tém fo-.inliõ.com grau "-' 
si, porém com grande «prox 
ra us discípulas «: 1 '«r:i o p 
ouve-, representam talvez as« 
fibiiservat.orio de n; .>' a 
quizesso lhes « mpreslar 
prestigio e collaboraçã.». 

Seria naturalissiiuo que o 
dispuzesse sagrar uma cornp-
va<fa e ao mesmo t«-rnjio ti. 
fino tacto de organ is dor, <1 
o professor Cniaffarelü. 

O governo do E.^ta«lo 
sobrepujar {•« la i:ii- iiiti\ 
julgamos «ju«; i.sto seja 
parece-nos «|ue o apoio 
feria fazer-se espere.«;-» nos casos como 
este, dignos delle. 

Nfi«la sabemos «'os intuitos do profes 
sor Chiaffarelli. Igno. nmos se a -sua as-
piração está ou lião satisfeita coui o «pie 
tem conseguido e portanto i.ão sabemos 
se o governo poderia contar . cun o seu 
saber c «!o'eí pessoa».s p ia dar-liie a i 1 
cu mb eut ia da organi-a-, •<) «io nosso Con-
forvatorio do musica. A iniciativa da 
consulta deverá caber a«» g.verno. N«'»s 
ficamos satisfeitos com a iuspiraçto que 
trausinittiinos. 

Temos em São Paulo muitos outros 
professores distin- tos, nuis não é des. o 
Biiecer-lhes a competência o reconhecer 
que o professor Chiaffarelli goza de si 
tnaçAo privilegiada por suas relaç"'-s c«,m 
<H collegas e corn a so«:iedadc paulista, 
por intermédio de suas discípulas. 

Demais, lembrar o s m nomo é indicar 
rtp«-uas o chefe porque elle não poderia 
dtsp«*nsar o concurs«) dos se tir. collegas pa-
ra um emprchendiinento d" tão g-aude 
monta. 

Já dissemos que Chiaffarelli ama esta 
terra e os brasileiros, l 'ara se conven-
cer disto basta recordar a sua sympathia 
« dedicação por Osxraldo. a maior espe-
rança musical dc S. Paul» actualmente. 

Ma is de uma vez temos ouvido di/«ir 
oue S. Paulo tem a pret.-tição de ser a 
apitai artística do Brazil. Para firmar 

e0Íca créditos será preciso que o gover-
na faça erigir o templo da mais popular 
ías artea, o Conservatório de musica. 

BRISSOT 

I n d u s t r i a as3ucar9ira 
Do sr dr . Antonio Fialho, presidente da 

flbfícdade Nacional de Agricultura, com 
«éde no Rio, recebemos a « ircular abaixo 
transcripta e que merece ser lida por 
«|Bantos se interessam pela lavoura e in-
dustria assucareira no Brasil. 

E' sobremodo lamcntavel a sitnação a 
mie se acham condemnadas a lavoura dc 
eanna e a industria assucareira no Brasil. 
A crise que de longa data ferio esses 
«tens ramos de produc-jão, largamente ex-
plorados em vasta região do paiz, assu-
mindo proporções assustadoras, levou a 
toda parte a desolação e a miséria, sem 
otietaculos nem meio» coercitivos aos seus 
e fMtos ruinosos, á sua acção deso'.a«lora. 

O desanimo invadln os campos de cul-
ftMfa • entorpeceu a actividade fabril, por-
íjaU não ha como resistir ao accumulo de 
nèfes qne a muitos se afiguram irreme 
ifiêveis, nem capitaes qne bastem á ma-
nifençío de uma industria onerada e era-
^Srecida , lactando com a carência de 

a.loe no extra»geiro t rednxida a es 
> « oiuramo dentro do proprio paia, 
grado á exaberaacia da efferta, e 
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I T - a l l e o í m o a 

Fai! ' 1 

Ant- 1 

i.h'riM 1':111m. ii.li.i • ' 
S01». Ürau'Uo «I v 
ante-lioati m lii'ini« •• ' " ' "»• 
tfiido salii I ' n i n i 
: „in -d ,nae ai-iniM .!i»ü>»nt« | 
ll.itPl-io 'i'l «*"I. 
i.ac.i . 11'. i . -

1. 11 D " . IV« t ' a • 
,.,,„,! . ,a ' ' üiarír.w, 
(1.1 J' ' excclkutcs I|iialida.le» que na-
(ill :;a ri'U-l« contava gramic unni"." • •'••• 
amizadf s. Era vi r. a do fail' •: !•> Iwi'.'i • 
,jn Cainnr^-ii. ' hefo proeminente do |j»r-
tido c inrrvador no regimen monar lib-o 

A illn-irr (N' ta foi agraciada |. -
S. M » iiiij" ra'l.ii- t>. I ' II. c»t>. o ti-
talo d'e visc.n l-.f-a . 

A' denol. la fanulia du fsi : .1 f n i i . 
mos nusso- Desames. 

A No Hi"'), d Maria : nrjas de I. i 
..•1*1,1 : d. Ali •' Araujo, 1 R" Irs Atri-
p» o sr José Vieira d" M. V >. •> w -
ill,'iro Peter Jack e o s r . M •«•'••! d.: «'as-
tro Porto. 

Km liiiararcina, no dia i:i .1 i , >r-
rente, a veneranda <r». d Inn'' a - J 
de Souza, avó do sr. João d.i \:n:.r:ii 
Siqueira, liabil guarda livros e Pk;. i,avd 
I avalbciro »qui nwH-nl- . a , " » » F ' 
»entaiu«« slue ras eo-IwUn Uv 

Pur t. l. erairma 1 • tern r> • •' : lo de 
r»mj.. .- < i W w t*r fa!!- id- i: > i. igoa d. 
Cima " sr. írnstã . •! :!io l.emov -:i 
tend I do sr F. fiambaro e Hm|T. ga 1. 
da F. ,iii!a!i.,i Este moço goz.iva de 
grand,.- »vmpnthia n is rodas eommen ia 's 
daqui e de Santos. 

V 
d"l :• 

Em Soro. aba tern »pparwid' 
dinnrio nin MII (le i otas falsas 
ellii*s3o 

A pol. 
de »orem d' 

ex t r 
da 111! : 

laqnêlla eidade syndica afim 
'."jhertos os introíluetores. 

O sr ministro da Fazenda mandou o • 
vir o director da Estatística Commerrial 
sohrn a consulta feita pelo consulado do 
Brasil em «ilaizow, a respeito da legali-
dade das factura» consulares de mercado-
rias, embarcadas naquelle porto e baldea-
das no de Liverpool para vapores que se 
destinam ao nosso paiz. 

A população de Itatinga, Minas. e«tá 
alarmada com a variola que alli appare-
ceu, fazendo 8 victimas em poucos dias. 

Em Lorena a prodocçlo dos abacajis 
parece qne será extraordinariamente abun-
dante . 

EPITaPHIOS 

T*»C«ED0 DO AMABAL 

Aqui jaz o Tancredo do Amaral. 
Um coronel »alente da Repnblíe». . . 
Ao morrer »fagav» ente i « a l : 
Ser Inspector Geral d» lMtmcçío Pablie» '. 

A u ^ u s í o S e v e r o 
T)espa« hos telegrapliieos, proc.'«ler.tOK de 

Paris, deram-nos a triste noticia de ter 
fallecldo, cru « onsequemda de um desastre, 
o nosso compatriota dr Augusto Severo 
de Albuquerque Maranhão, quando fazia 
experiências « oiu o i alào Pax, d«: seu 
invento. 

lo aeronauta^ que foi vi t ima 
o amor á s» leie ia, era natural 
tido do Norte, sendo reprosen-
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por u:u n' - idente lamentav«. 
mo'or da acronav«*, p i " ipitt 
altura d- Í-VJ metros, conjur.-.tamentc com 
alguns amidos qne se aventuraram a a- om-
panhal-o na excursão aerca. 

Assim referem telegrammas aqui rece-
bi : que rnuit > impres sionaram a popn-

-ta e.-pital qu-, com ii.toress--, 
acompanhava os <uccessf>s obtidos pelo 
illustre brasil» iro, r.a velha Europa 
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•e os deputa-los 
que apresciita-

•cto conceden«lo 
» seu collega. 
d ' rado objecto 
">são b-vantada 

Cor-

foi toda 
aeronauta Augusto í 
eram o «1,-io fnneb 

redia de Sá, 
em seguida um pr . 
io a viuva e filhos <1 

E s'' projecto foi cons 
de «leliberacio, sendo a 
a requerimento dos srs. Serzed 
rei" e B :i > de Andrada, inserimlo-se na 
a"ta u ri voto de pesar. 

A Camara dos deputados teb graphou 
ao ministro «lo Brasil em Paris t dr. í«a-
briel Pisa, rccommrr:dan'lo qne o enterro 
do inditoso aeronauta saia do edifi io da 
respectiva l e g a d o . 

No S«'nadof a requerimento do sr. 
Thoniaz Delphim. também foi l a n a d o na 
acta um voto de pesar pelo infausto 
passamento 'lo deputado Augusto Severo. 

Na capital do Hio (íran«le do Norte, 
terra natal do mallogra !«» aerona :ta Au-
^iisto Severo. í«o 
são causada pela 
corrido cm Paris 

Enorme massa 
em fr«-nte á reda 
bltca, afim «Ie > 
lm.tuoso a« 

A « idade 

i m près 
-•re oc 

ta. 
taduaes, hastearam I», 
em signal de ; -ar p 
j a l o aeronaj ta . 

pular agír.o;ner'.!i-,p 
j «lo jornal A /,'>/>n-

, :l er os pormer. <r- s do 
m«mto. 
«e Malmente «k i e 

raes como e,-
rai a meio pau, 
orte -lo arro-

O electricista da Estrada de Ferro 
Central do brasil, Antonio Pacheco, 
assistiu á construc.-fio e experiências dos 
motores.para o balão Pa.x de Augusto 
Severo e attribúe a explosão A ruptura 
da solda, produzindo escapamento de 
hydrogeneo que se communicou ás 
mas do p» trol«o. no momento do 
tre, apesar do revestimento metal li 
depositos. 

cham-
lesas-
o «los 

Pagamentos auctorisa«los pelo secreta 
rio da Agricultura: 30f>.f, a Jonas No-
vaes; 181 $248, A muni« ipalidade de Ati-
baia; a Augusto Lefèvre : õ4$, a 
João Valia dão de Freitas; 45*. a Cons-
tante Affonso Coelho, e 31$, a Octavia-
no Machado. 

Contractos approvados pelo secretario 
da Agricultora: com o sr . 8am«el das 
Neves, para o alargamento das tundar;«>»s 
d« grupo escolar de Ribeirão Bonito; rom 
o nx. üriel Gaspar, para a r e p a r a d o das 
pontes sobre o rio Cachoeira, na entrada 
de Santo Aaton* da Cachoeira a Ati-
baia. 

Factos poiiciaes 
oot;M Hornos M E S M A < ASA —Hon» 

tem, á turde queixaram-se ao dr I 0 

delegado auxiliar, os srs. .J T« ix» na Ciii-
bante e J . Figueiredo, resident»e-n unta 
casa de com modos ú rua Jos«' Honífacio,, 
41, de que ousado larapio havia roubada 
do sou «par to vários ternos de roupa« 
alfinetes de brilhantes «• outros objectos,, 
tudo no valor de '.MXiS 

A porta do quarto f«.l forrada, senda 
alli ein ontru«los \urios instrument«)s usa* 
dos r. j serrir j. 

O dr. 1" delega lo auxiliar tomou pro-
videneias. 

— A s U horas da noite «omparceu r.a 
Policia Central o sr. Israel Pimentel de 
Hanos ( «jue aluga uru outro quarto da 
mesma c iso, «• queixou-se também de que 
havia sido vi..-tinia de um roubo de rou-
pa «• oi/j- • tos de valor. 

'> dr 1 ' delegado a. >::li :r c. .viu 0 

HOKTi; sr nijA — E m um dos comino-
dos «j.t l aduria da Mi iw rhi, uo largo 
desse nome, falleceu repentinan.ent hon-
tem, ás G horas da tarde, o sr. Aidonitf 
Esteves, «io IM. ioualida-le portugn-za. 

O dr A n her de Castilho», m»; li-o le-
gista da polícia, con tatou o obito 

X 
(jUAVissiMo. — 0 nosso oll- ga Ijiario 

Popular d. ii hontem a seguinte • -'i. i a : 
«O dr. Albuquerque Piuhcirp, dele-

gado, fez o .seu escrivão capitao Oliveira 
e Silva remetter hoje ao dr. chefe de po-
licia os autos do inquérito que abriu acer-
ca da ar':r- --.•<> d«- que foi vi. tinia Anto-
nio I' rr ira lie 
llier «• enteados 

O :fi ,,-ii'lo falleceu ante l.ont»-m r»o 
lio -pit jl da Santa í.'asa, tendo «» »ir. Xa-
\i r de P.arros, medico b gista, feito a res-
p' i ! a u t . . j « s i a . j.ela «jual «-OÍJ.-IIÍÍU que 
A:.t-o ' ) Real falle - u de mna peritonite 
trairnati. a . . 

Euiietaulo. s..,n«js informados <(•• «pui 

1'or 

« Ir 

X 
r \IA N O T A I AÎ.SA — ' ) sr. Deolir.Jo Ne» 

v. - io -îont^m depositar çerta «;• -. .* ia :.a 
Caixa Ei onorni-a, descobrirarn i » ... .:» 
- i j dinii.;iro uma nota fa Isa d«- "Jf • >'. 

L-VttJo A poli«.ia jiLstificou-s" i .uite a 
i" . * - - i - iriicia auxiliar e f.,i p-.-' < «.-m li-
ber«la«le. 

A resp«-iio «leste ca ' fo.'n«-s :::«jima-
d-.'S de r.o.a grave irr : laridiide lu po-
li ia, «1«. «j .»• opportunai .ente tiataren.oa» 

X 
vAi.iAs.—liotino i'i;i- ppe, i la La no, re-

M.i'l' tit'- (i rua »<-(•• l'util. • ri.f.îr.ij ^ siia 
'•ompatriota Ar.ii-la de i. l me: or » . »nu 
» lia fngiu. 

A p..ii' lu j.i o- i jij.t'irou. 
--.Maria 1 « rr. ira e IJeiirique Parbosaj 

'•asa-ios de Î7 annos d- clsde t it'la um. 
b:'igl»raill liOîlt' !.:, r'.'solv R lo â mulbci 
abiindonnr o lar. 

O marido qi;«ixon-se policia. 
—Antonio Mauri, proprietario dc varios 

pred iius à rua Taquarv, «;ueixou-se i 
P^l.-'ia de que o seu inquilino C'esare dû 
lai o air.oaç'ûra •. «» jogar dentro de nui 

—.M.irro- •> b '.ii. ui.o e Viguani n«!iiri< 
qu-, ; , n<> largo «ia S«-, atracaram« 
s«-, s»-;. ; > pr.-sos • flagrante e conduzi-* 
dOS 'il pob 

X 
ÎÎKOMI.I.ADA ! - As ultiinas diliger.« las «!a 

poli- ia « oni relaçito ao assassina;o «la 
hespanhola Ma n i- ia Gilda Vilhig-m, pa-
rc -, t-iii dado bjni resultado. 

Ja se vai l--var:tando, a poueo e poii-o. 
0 tenebroso mysterio que envolve o ré-
voltante crime da rua 25 de Mar^o. 

He-juinimos assirn as no-"-as informâ-
mes, para nào prejudi'-arinos as liligen 
cias poli« iacs. 

X 
TTM cni.Mi; MVSTI 'UIOSO . — A auctoridado 

da 3" circumscripçâo tem < ff -« tuado va« 
1 ias diligen« ias para descobrir o assassine 
«le Pc Iro Bcrekley, sendo por emquanto 
inipr-di-iias as suas investigao.'»0 ''• 

0 i,. jiierito prosegue. 

H o s p s d e s e v i a j a n t i s 
A'Iiam-*»e nesta capital, hospedados »%. 

/?«///.-. trie Sitort^man, «.eguint-s srs. : 
Mantciro (le l'arros, BaJdumin, Pardow, 

A'.^usto i 'abano. F I ISS il. Affonso Lima, 
Fui/. <1 Whitak'-r c («-orge Galbonni. 

0 dr (' -todio Martins foi contracta] 
do pelo «lelegado de policia de Santos 
para prest .r servioos medicos naquella 
delegacia. 

Pagamcntos a ictorisados pelo seercta* 
rio da Juati-;.: 17:t'X.i.ï), a Donato Nca« 
tamadiiu: l^: '««1^. ao major Jos«' Mci* 
relies, thesoureiro la Poli-ia, e : 
a E. l'ester «S: U. 

Na -omar« u de Sauta Cru/ 'las Pal* 
ineiras nào s«- realisou a s«-gun«la sessâo 
do jury por nào haver pro-esao alguni 
para julgamento. 

M e r c a c l o d o c a f é 

M-'r-a lo^ xtrangeiroa sein altern ,ào. 
0 Havre abriu a Ipi Hamburgo a 2'J 
Pfennings: J.ondres a 28 s í> d . , e New« 
York inalí »-ru'io at»; õ pontos nidil 
alto 

Ao ciei »-d t. ?• . jramnias «lo Havri 
annun. iavain i.a alta alli de -"> «ente-
simos. 

Entraram ó »«'• s a c a s e a passagem 
foi de 21 202 <ac as. 

E n Santos o merea»lo esteve paraly-
<a»l«"», ten-lo si-Io 'l t 200 a ba«e MA* 
X H A . 

Vendas, HMHMt »a«cas 
Mer- a-lo. ' aimo. 

SANTOS, 13 

Vendas de hoje, lO.tiOO saccas. 
Base do dia. 4$200. 
Mi read o, «almo. 

Café recebido, 28.556 saccaa. 
Desde o dia V. 189.638. 
Desde de julho, í».48«i.W7. 
Stock, 1 .673.532. 
Panta semanal, 4M réiê. 

Café baldeado hoje: 
Ern Jondiaby . . • • 15 419 taeeaf 
Na Borocabana. . . . — • 
Campo Limpo . . . . — • 
No Braz 1 « • 
No Pary. . . . . • • 

Talai . . . . . « » • 
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T E L E G R A M M A S 
Serviço especial tO Omimrrcio 

de St* Ptmlo 

C K T T I l K O n 

RIO, 1» 

Reallsou so hoje, áa 9 hora» da iiianhl, 
aa egreja do S. Francisco de Paula, uma 
mima por alma do nr. Carlo« CastallSo», 
fallectdo nessa capital, tendo.sido concor-
rida por grande numero de amigos do 
(Inado. 

RIO. IS 

A comniisíJo de orçamento da Camar» 
reuniu-se hoje, para tralar da represen-
tação dá Associação Commercial, contra 
0 oneroso imposto dó »arque 

O sr. Serzedcllo Correia apresentou 
parecer, opinando pela revogação do iiu» 
posto. 

Irá á liasta publica a faienda Bnriiery, 
nosso Estado, d l propriedade do governo 
«a UniSo. 

RIO, 12 

Senado. 
Na scssiio de hoje foram reeleitas to-

das a* commissòcs. 
Ein seguida foi approvndo o roqueri-

monto, lia dias apresentado pelo sr. Oo-
Horoso Ponce, sobro flsculisaçlo de ren-
í a s na fronteira de Matto Grosso. 

O s r . Pires Ferreira apresentou ura 
projecto regulando as promoções de al-
leres-alumno«. 

O s r . presidente nomeou os srs. Ar-
thur Rios, Tlioinaz Dolfiuo e Coelho e 
Campos para representarem o Senado ua 
»olemnidade dè inauguração do monu-
mento ao visconde do Rio Branco, ama-
nl i i . 

Na ordem do dia. foram approvados 
liversos projectos e rejeitados alguns pa-
deceres. 

RIO. 13 

Referem tclegrammai do La Paz, rece-
bidos hoje nesta capital, acreditar-se alli 
na possibilidade de nilo ser assignado o 
arrendamento do Acre. 

Ao qno consta, o governo boliviano or-
denou, ao sr. Aramayo, que seguiu ra ra 
Londres, n lo assignor a escriptt.ra do ar-
rendamento. 

Consta mais qnc as duas cliancellarias 
—brasileira u boliviana—estão estudando 
D quantum da indcmnisaçSo que será da-
da ao syndicato, indcmnisaçSo essa que 
»egundo se diz, deve oselllnr enlre 5 o 10 
mil libras. 

O ministro norte-americano, sr. Page 
Bryan, desceu hoje de Petropolis e con-
ferenciou longamente com o sr. visconde 
ie Cabo Frio, director geral da Secreta-
ria das Relações Exteriores. Este, cm se-
guida, confercn' ion com o dr. Olyuthode 
Magalhães. 

RIO, 12 

O capitüo Telles Pires substituirá o ca. 
pitão Vjllcla Tavares na commissJo da 
coustrucçSo do sanatorio militar de tu-
berculosos cm Lavriuhas. 

Uorrc como certo que o conselho do 
investigação despronunciou o capitão de 
f raga ta Francisco Vieira, conimandante 
da flotiilui de Matto-ürosso, leudo sido 
pronunciado o capHSo-tewnte Mariauna 
Azevedo, commandants da canhoneira Ca-
rioca, pelas violências praticadas por 
•queilo official, por o . i . da revoluçüo 
uaquellc Estado. 

C i. «"T . . . 
Rendimento« íi -aes: 
Alfandega, 37:0'Jlíi24-l. 
Recebedoria 2?:198$315. 

Movimento do porto. 
Entraram os vapores: 
Nacional Gareia, procedente do Rio, 

com vários gêneros, consignado a Santos 
& C.; nacional Victoria, procedente do 
Rio, com vários gêneros, consignado a 
F . de Sonza Dantas. 

Sahiam os vapores : 
Nacional Garcia, para o Rio: i;L'!"/ 

Paiint io, para Southampton. 

E X T B R I O 2 r» 

PARIS, 12 
O presidente Loubet acccitou a in-

cumbência de servir de arbitro na ques-
tão entre os governos da Columbia o da 
Italia, nas reclamações feitas por este nl-
Viino. 

HOI;AT.V, 12 
Na ilha de S. Vieente foram vlctimas 

da terrível catastrophe do vuleüo de Mout 
Pellé, 500 pessoas. 

NEW-YORK, 12 
O consul hespanhol, acreditado em Ha-

vano, protestou energicamente contra o 
assassinato do sr. Vega, presidente da 
colônia heapanliol.i da ilha do S. Jofto, af-
i rmando que o erinio foi o resultado 
l o um coiiiplot tramado por personagens 
políticos de alta impe. tancia. 

BOGOTÁ, 12 
Travou-se hoje um sangrento combate 

em Garupaiio, tendo o» governistas sidp 
derrotados, abandonando as diversas po-
sições no meio de grande confusüo. 

TIENTSIN, 13 
A rcbelliâo estende-se c.jiri grande rapi-

dez na região de Petehill. 
E* voz corrente que os revoltosos bo-

xers se acham auxiliados se. retamente 
pelo governo chinez. 

Ill'KXUHA IIJKS, 12 
Suicidou se iio.je, nesta capital, o esti 

mado jornalista Codina. E ' ignorado o 
motivo que o levon a prat icar esse acto 
de desespero, 

Por telegrammxs procedentes de Portu-
gal, sabe-se reinar grande agitação em 
Lisbôa e no Porto, devido ao Senado ter 
votado o accrtrdo sobre a conversão da 
divida externa portngneza. 

MADRID, 12 
O s r . Caualejas, mluiitro do Interior, 

declarou hoje a alguns amigo« políticos 
qne retiraria sen pedido de demiss l~ca -
80 o governo enviasse 01 paasaportes pe-
didos pelo nmeio apostollco, para sc re-
t irar desta capital. 

Disse mal« qne a crise por qne passa 
actualmente a Hespanha é motivada pela 
Inflaencia do clero. 

Fracassou o accõrdo projectado entre 
1 rainha legente Maria Christina e oa 
ftaiBWoi lo partido republicano a res-
peito do desempate das eleições ultima-
d p o t e effeetnadas. 

PA UB, II 
A aova Camar», olUmAssiniin elelt», fi-

co» oonatituida do 870 minlslsrlaes e 208 
ooatrtrloa. 

O ar . Emilio Loubet, presidente da Re-
publica, assignou na subsciipçlo aberta 
noata capitai, cm favor das vlctimas da 
horrorosa oatastrophe da Ilha do Marti 
nica, a quantia do 22.000 francos, o os 
ministros a de 55.000 francos. 

PARIS, 12 
Os agentes financeiros da Republica 

do Chilo negociam r.esta prnçe, com 
alguma difficuldade, um empréstimo de 
tres milhões de sterlinos, para compra 
de armamentos. 

Communlcnçío recebida hoje do S. Vi-
cente, nas Antilhas, onnuueia que du-
rante o dia de hontem reinou complota 
escuridJo e uma chuva de cinzas, prove-
niente ainda do vuleflo do Mont-?ellé, 
que se acha até agora em franca ern-
pçflo, 

~~ LONDRES, 12 
Noticiam tolcgrammas aqui recebidos 

que as erupções dos vulcões do Silo Vi-
cente e Santa Lúcia augmentain assusta-
doramente, ameaçando catastrophcs eguaes 
á de Saint-Pierre. 

LONDRES, 12 
Noticias aqui recebidas informam que 

o vnicilo de Sáo Vicente lança graúdo 
quantidade de lavas, queimando as po-
voações vizinhas. 

Registraram-se já 700 mortes. 
A Csouridao * medonhi o reina alli um 

furaoâo horrível. 

PARIS, 12 (2 horas) 
Os centros sportivos que assistiram ás 

experiências preliminares do balito d o d r . 
August». Severo, confiavam no êxito com-
pleto. 

O dr . Severo nio quiz que ninguém 
o acompanhasse hoje na ascençüo, levan-
do apenas um machinista para cuidar do 
motor. 

Quando o balSo largou, deteoti ante-
ver execilentes condições. 

O povo proroinpeu, entJo, cm ruidosa 
acclamaçjo. 

O incêndio começou a 300 metros de 
altura, no angulo da rua Varcnnes. 

A 500 metros de altura deu-se a ex-
plosão da caixa de petrolco. 

Entõo, enorme quantidade de fumo en-
volveu o baliio, o quoi inclinou ardendo e 
cahiu com toda a velocidade. 

F e l l o l t a g õ o B 
Fazem annos hoje : 
O sr . tenente Ottoni de Arruda Cas-

tanho, conceituado empiegado dos arma-
zéns do café da firma Prado Chaves & C. 

A gentil senhorita Orminda de Azevedo 
Soares, filha do dr . Azevedo Soares. 

A sra. d. Amélia Pereira da Costa, es-
posa do sr . Candido Pereira Gustavo. 

A s ra . d. Maria Borges, esposa do sr. 
João Borges 

A sra . d. Maria .1. Motta. 
A s ra . d. Bemvinda Eugenia da Fon-

seca, esposa do sr. Ernesto C. Fonseca. 
O sr. Carlos Monteiro do Abreu, com-

merciante desta praça. 
O sr . João Pedro de Oilveira o Castro. 
O s r . Francisco da Fonseca Moraes 

Galvão, funecionario do thesouro muni-
cipal. 

O s r . major Candido Carlos Gitahy. 
O ar. Arthur Cardoso, estudante do 

direito da nossa Faculdade. 
A gentil senhorita d. Helena Espinhei-
, fiiha do dr . Candido Espinheira, di-

rector do Hospital de Isolamento. 
O sr . Anniba! Vitral, liabil cirurgião 

dentista, residente nesta capital. 
O sr . José Luiz Gomes Nogueira, fune-

cionario da Repartição dos Correios. 
O sr . Rodrigo Monteiro de Barros.per-

tencente a respeitável e disíiucta familia 
desta cidade. 

Resumo dos prêmios da loteria de S. 
Paulo, extrahida hontem • 

4610 10:000$ 
9313 1:0008 
4725 4ü0y 
3289 200$ 

10000 2005 
PRF.5IIOS I»E L ( J 0 $ 

3310 5109 8259. 
PRÊMIOS DE Go>> 

1502 3011 5-27(5 5917 0777 Ö 7« 7999 
835g 9002 92GO. 

PKE5I10S J)K 30$ 
5C1 9S0 152« 2011 271». 3101 3302 
'.', 122 4158 5499 5511 5871 ."915 «571 

0*92 7153 7457 7703 8097 95Í8. 
APi'K . 

4ßl5 e .11,17- 150.? 
9312 c 9314 -120» 

Todos os números ' terminados em « 
têm 4 $ . 

Resumo geral dos pr.-r.nos da loteria da 
Capital Federal, e-xlreiiida hontem : 

ÍOOIO I2:0nrtü 
151*. . . . W . <ty 

3318.1 ."«'S 
P R Ê M I O S Dt: 2 0 0 . 5 

2488 118*0 15079 17'.'i;i 18107 
20115 3123:1 31479 32077 

3309« 
pi: ::MIOS DK 150$ 

206*2 3411 »513 0143 7331 185321 
20405 23013 

20206 27339 34885 35380 
PRÊMIOS DE 1005 

3321 S137 11210 15038 1G«57 17230 
25110 20514 28001 30790 

32374 35510 30050 37131 37900 
PRÊMIOS DE 505 

521 5235 8773 9983 10589 U900 
10754 10990 17199 

21117 23872 20002 20182 27101 
27908 29733 33351 33553 

31729 3995 
Appnoxl MAÇÕES 

KHI09 c 10011—lOOÍi 
1517 e 1519 — 50.$ 

D E Z E N A S 

10001 a 1OOI0-5OS 
1511 a 1520 —2US 

CENTENAS 
10001 a 10100—10,$ 

1501 a 1000 — 0$ 
Todos on numéros, terminados om 10 

têm 8 . 5 . 
Todos os números terminados em 18 

têm 8 $ . 
Todos os números terminados cm O 

têm 2:j>. 
Telegramitia recebido pelo agente geral 

sr. Julio Antunes de Abreu. 

PALCOS E SALÕES 

SÀNT'ANNÀ.—Realisa-se H O ^ J I F NTE tliea-
tro, o festival em rommenionu^lo á lei »Je 
13 de maio, organisodo pela atriz Cinira 
Polonio. 

Será representada a comcilin o.m 3 actos, 
Maridos na corda bainha e também a 
Amor ao pcllo, em um ao to, traducçSo 
de Cinira. 

Auguramos uma enchente á eunhâ c 
mnitos nppínnsos nos promotoras do fes-
tival. 

P O I . Y T H E À K À CONVERTO — Hoje haverá 
duaá ftincções neste theatro, sendo a pri-
meira ás 2 hora--« da tarde e a cutra d 
noite, ás liora9 do costume. 

c i sco C LEMEXTivo — Com pr ogramma 
variado, realisa-se hoje, neste circo, uma 
matinée, na quâl tomarão parte os me-
lhore» artista» da troupe. 

cisco spixELLi — Em homenagem á 
data de hoje, a trovpe Spinelli orgaci-
sou ama matinée, cujo programma é de-
véras a t t rahente . 

A' noite, haverá a fancçlo do co«tume. 

0 COMMERCIO DE S A O PAULO 
MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

- T e r ç a - f e i r a , 13 d e m a i o d e 1 9 0 2 

T r i b u n a l d e . I i i 6 t i < ? n 

GAMARA CRIMINAL 
SESS.IO omnNAHIA EH 12 DE MAIO D l 

1902 
faatagcn» de antos 

O sr. C. Canto passou uo sr. B. lias-
tos, a crime 2411) da capital o o aggravo 
3088 da capital. 

O sr. B. Haslos ao s r . Malheiros, as 
crimes 2424 de Araraquara e 2420 de S. 
Carlos do i'iuhal e os aggravos 3081 de 
Santos e 308!) da capital. 

O sr. Malheiros ao ^r. I*. Lima, as 
crime» 2417 do Ilanuiial, 2388 do Belcni 
do Descalvado e os uggravos 30í)4 da 
Franea, 301)8 d> I.imeira u 3080 da capi-
tal . 

l-'oram expostos os aggravos 8093, 309' 
e 3101, pelo sr. C. C a n t o : 3ut)0, pelo 
sr . B. Bastos: 301)5 e 3099 pelo sr . Ma-
ilieiros. 

JU1 .0 AM E V T O S 

Habea a-corpnê 
Capital. Paciente, Nalaliim Itosatl. Coll 

cederam a ordem de soltura, contra os 
votos i o s srs. P . Lima e C. Canto. 

Ag/iri v m 

N. 3007. Jacarehy. Aggravante, I.nli 
Antonio de Oliveira' Cru/. ; aggravas!os, 
Boncdieto Pedroso e sua mulher. Relator, 
o sr . 1'. Lima. Negaram provimento. 

N. 3078. Belém do Descalvado. Ag-
gravante, Silvestre José da Silva ; uggra-
vado. Beuedicto Saldanha. Relator, o sr . 
B. Bastos. Negaram provimento, contra 
o voto do sr . Malheiros. 

N. 3072. Piracicaba. Aggravante, d . 
Elisa Candlda da Silveira Mornes ; a g r a -
vado, o JUÍZO. Relator, o s r . V . Lima. 
Deram provimento, em -parlo. 

N. 3082. Jundialiy. Aggravantes, Zo-
nato Giovanni e outros , aggravados, d r . 
Arthur Cesar Guiniarftcs e outros. Rela-
tor, o sr . B. Bastos. Negaram provimento. 

N. 3085. Capital. Aggravantes, d. Anna 
Guimarães de Azevedo e José Buccolo ; 
aggravados, José Buecolo c d. Anna Gui-
marães de Azevedo. Relator, o ' s r . C. 
Canto. Negaram provimento. 

N. 3084. S. Manoel do Paraiso. Ag-
gravante Manoel do Sampaio Barros ; 
aggravados, Antonio Estevam dos Santos, 
sua' mulher'c outros. Relator, o sr . P . 
Lima. Negaram provimento. 

N. 2977. Jacarehy. Aggravantes, Be-
nedlcto Antonio de Souza e sua mullicr. 
aggravados, Joào José de Macedo o ou-
tros. Relator', o sr. P . Liina. Negaram 
provimento. 

N. 3083. Saulos. Aggravante, The 
City of Santos Improvements; affgravado, 
José Caballero. Uelator, o s r . Malheiros. 
Negaram provimento, contra o voto do 
sr . Malheiros. Designado relator, o sr . 
P . Lima. 

N. 3079. Capital. Aggravanfe, Altino 
Vianna: aggravados, J . Braga & 1 Guima-
rães. Relator, o sr. Malheiros. Deram 
provimento. 

N. 3070. Campinas. Aggravantes, Ri-
beiro & C.; aggravado, d r . Julio Bandei-
ra Villela. Relator, o s r . I*. Lima. Ne-
garam provimento. 

N. 3075. Franca. Aggravante, d . Ma-
ria Custodia de Paiva Baraeii..; aggra-
vado, Antonio Alves Pereira Machado. 
Relator, o sr. Malheiros. Nío tomai a ; 
conhecimento. 

N. 3077. Capital. Aggravante, Elias 
Amar; aggravado, Antonio Abrlallaii. Re-
lator, o s r . C. Canto. Deram provi-
inento. 

N. 3087. Capital. Aggravante, David 
Fernandes; aggravado, d r . Joüo Ribeiro 
de Moura Escobar. Relator, i sr. Ma-
lheiros. Nilo tomaram conhecimento 'du 
recurso. 

(Embargos de declaraeilol 
X. 3017. Capital. Aggravante. Ernes-

to Hermann, aggravados, os syndicos da 
commissão final da fallencia de Ambrósio 
Molina. Relator, o sr. »"alheiros. Rejei-
taram os embargos. 

N. 3091. Capital. Aggraui • s. : va -
rio üuilhote à ( ' , ; esgravadus, Baruçi & 
v*. Relator, o sr. Malhcltos. Julgaram por 
sentença a dcsistcncia. ! 

Carla Icxlcuuni ' ! 
N. 114. Iguapé. Supxilicante. Maooel 

>u oit»uj suppheatlo Diogo Ama-
ral . Relator, o sr. C. Canto. Nv> toma-
ram conhecimento. 

Appcllaçòcx r/••/;/ 
N. 238D. Ribeirão Preto. Appeilante, 

Salviauo Teixeira Rosas; oppelladn, e J ri 
tiça. Relator, o sr. Malheiros. Converte-
ram o julgamento em diliireneia. 

N. 2405. Ar ias. Appeliantes, o Pro-
motor Publico e a Camara Municipal de 
Araras; appellados. Lazaro Caetano de 
Souza e o juizo. Relator, o sr. P. Lima. 
Deram provimento ú appellnrílo do Pro-
motor e negaram á da Camara. 

N. 2410. Ilapctininga. Appeilante, o 
Promor Publico; appcliado, Flamínio Bra-
ga de Almeida. Relator, o sr. P. Lima. 
Deram provimento, 

N. 2 i22. Capital. Appeilante, o Juizo 
ex-ofiicio ; appcliado, Sebastião Carneiro. 
Relator, o sr. Malheiros. Negaram pro-
vin:er,to. 

F o r u m 
() dr. José 1 ,'ji/. de Almeida Nogueira 

restituiu hontem ao cartario do 2" uffi. io 
os autos de fallencia de Albino de Son; a 
Guimarães. 

O mesmo advogado entregou mais 1res 
processos de cobrança dos referidos au-
tos. 

Em cartorio, ainda nãn foram exhibi-
dos os autos da cessão de bens, cm que 
consta o recebimento da somma tio reis 
40:304160, feito pelos drn. AdolphoCou-
tinho c Jacob Itapura de Miranda, autos 
esses que foram entregues ao syndico dr . 
Julio Brandão, conjunétomente com os da 
fallencia. 

— O dr . Tliomaz Alves, juiz da 1" va-
ra, na causa em que contendem a Com-
panhia Viai.'.lo Paulista, a Camara Muni-
cipal e a Liíjht and Potrcr, proferiu sen-
tença julgando procedente a acção c con-
demnando a Camara Municipal a pagar a 
indemnisação pedida por p idas c dam-
nos softridos, além das custas. 

Sulgou improcedente a reeoi.x. :içno 
proposta e absolveu a ÍJght um! Vtwcr 
do iiedido da auetora. 

Na referida sentença o jn!z julgador 
salvou o direito á Camara Municipal do 
haver a indemnisarâo funeeionaríos 
que deram causa aos dainnos e prejuízos 
que, por tal forma, resultaram* ao inunl-
f-ipio . 

—O dr . Tliomaz Alves, jei/, da 1" ^a-
ra, negou o aggl'avo interposto por Os-
car do Nascimento nos autos ita ,alienei» 
do Guilherme Polleti. 

T r i b u n a l <lo J u r y 
Presidente, dr. Thomaz Alves, juiz da 

1* vara ; promotor, dr . Adalberto Gar-
cia ; escrivão, Sylvio Borba. 

Foi hontem submettido a julgamento o 
reu Onofre Rodrigues, acoimado de crime 
roubo. 

Os debates foram insignificantes. O so-
licitador Góes Nobre encarregou-se da 
defesa, tendo procurado favorecer ao seu 
constituinte. 

O conselho julgador, de volta da sala 
das deliberações secretas, proferiu rrri-
rlirlmm pelo qual o juiz lavrou sentença, 
condenmando o reu a 1 anuo e 9 mezes 
de prisão e multa de 2 "*u sobre o valor 
do roubo 

—Amanhã, comparecerão á barra do 
tribunal, os réus de crime de morte Ge-
naro Isoio e Pasquale Isola. 

Oceupará a cadeira da aecusação par-
ticular, o dr . Fernandes Coelho." 

A defesa dos reus está confiada aos 
drs, Carlos de Campos e Gomes Car-
dim. 

R J U U JKI l O l l B 
• H K M I O 1 3 I>« MAIO — Km rennllo of-

foctUHiia a 11 do oorrente, foram, pela 
resportiva commlM«o, anreiMitados oi 
estatutos qne, sondo discutido«, foram ap-
provados . 

O sr. Alfredo Montenegro, famndo di-
versas consIdoraçOe«, indicou que a so-
ciedado tomasse o titulo de Clli» 1.1 dr 
Uaio, o que foi approvado 

Em seguida, procedeu »« li «loleão d« 
directoria ' que deu o seguinte re«ult«do : 

Eufrosino do Oliveira, presidente ; Igna-
cio A. de Amorim, 1° secretario tsrredo 
rleo B. do Souza, 2° secretario ; Rodri-
gues Domingos, 1° thosotireiro ; Francis-
co Chagas, 2" thesourelro. 

Commissão de syndicancia: Olympio 
Cardim, Tliomó Xuvier dos Passo» e Alei 
xo do Barros. 

Conselho-flscal : Bento Candido Nogiini 
ra, Joio Baptista do E. Santo, Aiitonin 
R. de Vasconcclliis. 

Procurador, Cesário Antonio dos Sau-
los. 

OHEMIO DRAMAT1C0 MUSICAL LDSO-llllA-
SILK1BO — Hoje, 13, á 1 hora da tnrde, 
sessão solenuie, para baptismo do es-
tandarte, em sua s.Mo social, rua dos 
Italianos, 80. (Bom Retiro), j f t f i j 

iDEAr, rr.un—Dia 17. no s«Ho jjerina-
nla, segunda partida dnneiinte.lÇWt 

SOCIEDADE DEMOCIlAllA PAMMAB— 
Dia 24, 18". partida da sociedade, lios 
saldes do Club Germânia. 

BPOHT 
Do sr. Roberto Shalders. secretario da 

Associação Athletic» do Machcmie Cot-
'eqc recebemos ainavcl convite para as-
sistirmos o IIIaleh do foot-Ml, quo hoje 
se renlisa, ils 3 1|2 horas da tarde, no 
Velndromo Paulista, entre o S. Paulo 
Athletio Club o a AssoclngãO do Mackeu-
tie Cottege. 

Informações 
o TEJIPO — Boletim Meteorologico da 

Comiiiissio Gcographica e Geológica—12 
dc maio—Barómetro, a 0.°, ás 7 horas 
da manhã, 700 0 inni.; 2 horas da tar-
de. 700.0 mm.; 9 horas da noute do hon-
tem, 6999 mm. Temperatura mínima, 
17"; máxima, 21". Vento predemlnan-
tc, E . Chuva, cm 24 horas, gurOa. Tem-
po geral, encoberto. 

ForçA poi.ictAt.—Serviço para hoje— 
E* suj- ior de dia n capitão Amaral; o 
corpo • cavítllaria dará um official pa-
ra a j i.iuto de dia e a guarda do 
Palacio: o 1" batalhão, as guaM»s da 
Cadela e Hospital e duas ordenanças para 
esta Secretaria; o 2", a guarda a*Bl'oli-
cla 
o 3' 

»Airro», 40—A V 11. W 
Mercado, c«lmo-Bas«, 4*200. 

«AM roa, 12 -A '« 2 .5 
Mercado, c«lmo —Base, 4J200. 

PICIIAURHTO DO» *E»l'Al>0» EH 
10 DE MAIO 

AVir- York, 10—O meroedo fechou lion 
tem estavol, cotando-«« o typo 7, Rio, > 5 
3|8 e o 8, a 5. 

Vendas, 11.000 ««Cea«. 
llnrrc, 10—0 mercado fechou hontem 

o lmo , eom alta do 60 a 7Í o. 
Vendas, 14.000 «accas. 
Hamburgo, 10—O mercado fechou hon-

tem calmo com «Ita do 1)4 pf . 
Vendas, 3.000 «accas. 
Londres, 10—0 mercado fechou hon-

tem calino, com alt« dc 3 d. 
Vendas, 2 000 sacras. 

RESUMO COMPARATIVO DOS FECHAMENTOS 
NO EXTEIIIOU 

Mnes 

Maio 
Julho 
Setembro.. 
Dezembro . 

Maio 
Julho 
Setembro.. 
Dozenibro. 

Preço! 

New-York Havre 
0 10 9 10 

4 .95 4.95 34.75 34.50 
5.10 5 .10 35.50 35.25 
5.25 5.25 8«. 00 35.75 
5 .50 5 .50 3D. 75 30.50 

Hamburgo Londres 
9 10 « 0 10 

28.75 2S.50 28 (1 2813 
29.00 28.15 29 2819 
29.50 29.50 29 c 29 3 
30.25 30.00 30 3 30 i 3 

DOS M E R C A D O S EXTERIORES 
E H 1 0 DK U A I O 

> o dous officines jiara e gua 
3" o 4", a guarda cívica da c«|_ 

o corpo de bombeiros os serriçoSmo cos-
tume. 

Tocarão : na parada, a 2* s e M o , e 
no jardim do Palac io, a l and i d«liiusiea. 

Annnueuse do ,1;J, snrgento Bc|nvinclo. 
Uniforme, 1°. 
SANTA C ASA—Movimento do lie pitoi no 

dia 11 do maio : 
Existiam 397, entraram 0, |lvcrnin 

alta 12, faileeerain 3. existem 388i 
Deram-se 18S consultas, fizeraiji-sc 5P» 

pequenos curalicos o 3 opeiaçciep. Fo-
ram aviadas 250 receitas. 

Medico do dia, dr. M iltoso. 

MATADorno—No Matadouro Mflhlcipnl 
foram abatidos hontem 148 hovlijos, liU 
Mlii.os, 17 ovinos o -1 vltellos. 

Rejeitados, I bovino 
Inntilisados: 2 suínos, I!) pulmtes e S 

intestinos delgados de bovinos, 10 jinlntèc 
e 0 fig&dos de suínos. 

Emblema do carimbo '<!. 

J A H I U M DO F A I . A U O — A bulida cio 1111 : -
siea da Força Policial tocará hoje, das 7 
ás 9 horas da noite, observando o se-
guinte programma : < 

1" Manente—«Marcha Triuuipliàl' 
2o Mozart—«As núpcias dc Fígaro-, 

ouvert lire. 
3" Gounod—«Faust., phantssla. 

II 
r O Franceschini- .Phnntasia Origi-

nal» . 
5 ' Puceini—A F .liciuia«, 3" teto. 
ij" Mendelssuhn — -liiiy Blas. 'ouver-

ture . 
'. • V. H i —«Ai lae '- ' y-"to. 

PAETE COMMEECIAL 

A o s n o s s o s a s s i g n n n t p s 
d o i ü f r r i o r 

Segnin a perrorrer as linhas 
Ituana e Bragíntina. a serviço dest» 
folha, o nosso viajante sr. Basile 
Battist i . 

O sr. dr Eduardo de Magalhães, dis-
tincto clinico, coniniuuica-nos ter transfer 
rido sua residência para o largo dos Guayt-
aazea, «, f 

Xo }faire— O mercado abriu eílnio, 
)m baixa do 0.25 p f . 
Cotaçfles:—maio,36.23,setembro, 35.75. 
Em 1fiinilinrffo—tí mercado abriu cal-

mo o com alta nas opções do setembro 
Cotaçües; - ma io, 28.76, setembro, 29.75. 
Km Londres—O merendo abriu calmo, 

com baixa de 3 d. 
Cotações : —maio. 28 s. 0 d.; setembro, 

29 s. 6 d . 
Em Nol a- York—O mercado abriu es-

tável, coin as cotações inalteradas. 

COTAÇÕES DOS T1TPI.09 I1BASII.EIB0» EM 
LONDRES NO DIA II 

Apólices do 4 '/« ",'o (ouro)— 
1879 73 "io 

Apólices do 4 % (ouro)— 
1889 09 J/i • 

Abpoliecn de 5 °/o louro)— 
1895 m 83 

Funding-loan 5 »;« . . 98 
Oeste do Mina» 5 ' /• . . . 81 

Taxa de desconto no Banco da Ingla-
terra, 3 "o contra 3 "f,,. 

Idem uo mercado, 2 3j4 "k. 
CAM11109 ÊXTIIANOEIROS EM I.ONDRES NO 

DIA Í I 

Sobre Paris 25.19 'I, 
Bruxcllas — 

. Berlim 20.49 'I, 

. Génova 25.71 

. Madrid 34.50 

. Lisboa 10 13(10 
Nevv-Yorh 4.87 

» Buenos Aires —Premio 
do ouro 139.00 

ni.TIMAS c cl'Al'l'lES M 1101.SA DO RIO 
l.l.V l11 

Fundos públicos: 
Gerae.i dc 5 % 
F,mp." de 1895 

de 1895 nom.). 
de 1897 
,!e 1 Hi»7 inoin.j. 
Muuieipal 

. . i nom. » 
Inscripçõcsde3n 'o 

de 3' uvim • 
Estado de Minas 
Estado do Rio nom 

MALAS PARA O KXTWUO» 
MKX C l MAIO 

D!» U—I>»mil'f 
> i t—Pt l i n / i o l l t 
. M—Oriäia 
. 21—Cordilltr» 
. 88— Vlltemberg 
. tS—Clyde 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPORE« ESPERADOS ÏM «AKTO» 

Rio da Prata Danube 18 
Soutampton Cinde 18 
Bueno»-Aire» Sempione 18 

VAPORES A SAHIR DE «ANTO! 
Southampton Danube 13 
Bueno«-Aires Clyde 13 
Oenov« Ré Umberto 14 
Napoli» Enal a 14 
Génova Scmpioiie 25 

VAPORES ESPERADOS NO BIO 
Hamburgo o esc, 1/onario 14 
Génova e esc. Ri! Vmberlo 14 
Hlo da Prata Dannbe 14 
tlrcineii e esc. Italie 14 
Portos do Norte Irií 14 
Saulos Petropolis 15 
Hamburgo e esc. S. Panto 10 
Portos So Norte S. Saltador 16 
Bordéos c ose. La Plata 18 
Antuerpia o esc. Ihaneer 20 
Rio da Prata Ortssa 20 
Rio da Pra ta Cordillère 20 

VAPORES A SAHIR DO BtO 
Southampton o ose. Danube 15 
Génova o esc. Rt! Umberto lfl 
New-York e esc. Coleridge 17 
Hamburgo e esc. Petropolis 17 
New-York e esc. Coleridge 17 
Liverpool e esc. Orissa 20 
Bordei» e esc. Cordilltre 21 

DIVERSAS NOTICIAS 
ESTRADAS DE FERRO 

Horário» 

H I S S A P I i M K B R K 
PARA A« VIOTtKA» OA MAITIRIl'A 

Profondément «mn de l'éponvantabie 
malhnnr qui vient de frapper une des 
plus belle« lies, »pp»rton«»tà notre I ran-
ce, et uni a [ilougé dans lo deuil Bi 
nombre Immense de (umlllea. je prends 

" te« ré 
•Idant ft St. Paul, «Insl que leur» «ml», à 
assister à la messe de Requiem que 
célébrerai dans l'église de S. Bento, joui 
15 mol, A 9 heure» du matin, pour le 
repos de 1'ãnie des Infortunés habitants 
do St. Pierre de la Martinique. 

Dom Denv» Verdln de l'Ordre de S. 
Benoit. 2 - 1 

Secção livre 

Norte part. 6 00 M 
. 0.15 T. 

Rio > il.00 M. 
8.30 T. 

Rio cheg. 8 .00 M. 
. 8 .00 M. 

Norto • 8 .20 M. 
10.00 M. 

Luz par t . 

Santos p . 

11.25 M.» 
7 .20 M 
9.15 M.* 
2.10 T.* 
3.25 T. 
6.10 M. 
8.CXIM. 
1.00 T,* 
4.30 T." 
4.80 T. 

Santos ch. 

Lui ch. 

9 .55 M. 
9 .32 M. 

12.00 M. 
6.0O T. 
0 .00 T. 
8 . 4 3 M. 

10.55 M. 
3 .55 T. 
0 .45 T. 
7 .10 T. 

Vends. Camps. 
885 s; 883ÍS 
K72.5 
KN3.S HK()$ 
990.S 

1-1'.»y I i8.̂ >5< '» 
153$ 150 t? 
iuC>$ t'»74Sj 
«'.73b <»71is> 

— 300!*» 

* Correm só nos dias úteis. 
Da estafão da Lu: para o interior e 

tice-rersa 
5.30 para Juudlahy, Campinas, Rio-

Claro, 8,10 Carlos, Amparo o Ri-
beirão Preto . 

0 .25 para Jundialiy Campinas Descal-
vado, Santa Veridiuna o Santa 
Rita. 

9.00 parn Juudiahv Ituana Campinas, 
Rlo-Claro, Mogy-guassA o Am-
paro. 

4.00 para Jundiahy Itntibeiisc c Cam-
pinas, 

9.00 de Campinas, Itatibense Jundiahy 
e Bragautina. 

3 .05 ile Mogy gnassú Amparo S. Car-
los, RiiV-Claro, Campinas Ituana 
e Jundiahy. 

0.25 dc Santa Rita, Santa Vcridiana, 
Descalvado Campinas Jundiahy o 
Bragautina. 

7.25 de Ribeirão Prelo Amparo linha 
Rio Claro, Campinas o Jundi.ihy. 

SOROCABANA 
5.30 para Ioda a linha Sorocabana c 

Ituana. 
3 .50 para Mavrink, Sorocaba c Itii. 
9.41 cie Mayrink Sorocaba o Itú.' 
7.17 de toda a Soroeabtina o Ituana. 

UII.IIETES, Tni.DIRAMMAH E I1AOAOESS 
Para o Rio. rua José Bonifaeio, 37 e 

Estação cio Norte. 
Para Suutos e interior, rua 15 do No-

vembro, 25 e EsU-.ão da Luz. 

« E d n o a ç â o » 

SOI,EMXIDA D E S DO 1 . * N Ü M E B 0 

SSo convidado» o» sr«. redactores; col 
laboradore» o amigo» da Educação, sua» 
exmas. familia» e a mocidade da» e«co-
la», par» estnrem presentes á eeremonla 
da bençam do 1 . • nnmero da revista 
Educação, «pás a missa em acção de 
graç«», quo »or< celebrada^ na egreja de 
S. Francisco, boje, terça-feira. 18, ás 9 
hora» da manlil, polo exmo. »r. conego 
dr . Valois de Castro, multo digno depu-
tado federal o lente do Gyranasio do São 
Paulo. 

Em seguida se realisará a ceremonia 
civil da distribuição do« primeiros exem-
plares pelas principie« Instituições e au-
ctoridade» publicas e da Associação. 

S . Paulo, 13 de inaio do 1902. 
O presidente da Redacção, 

P A O L O EO Y D I O 

«Sociedade Paulista de Agricul-
tura, Commercio o Induntria 
Não havendo tempo pa r i convocar uma 

reunião da Sociedade afim de communi-
car-Uie o convite, que lho dirige o «r. 
inspector do 1° distrlcto «gronomico, d r . 
Germano Vcrt, fará uma conferencia, que 
terá iogar, hoje, á I hora da tarde, na 
Socrotaria da Agricultura tran»crcvo aqui 
abaixo o officia que nesne sentido ine foi 
dirigido o pejo o comparecimento do» 
meus illustres consoclos á dita reunião, 
em quo vai ser" discutida uma questão, 
quo affecta os inais momentosos interes-
ses do Estado c de todo o pai/,. 

D n . L u i z PEREIRA BARBETTO 

Ulmo. sr . ilr. Luiz Pereira Barretto. 
M. D. presidente da «Sociedade Paulista 
de Agricultura». 

Tendo de se rcalisar uma reunião dos 
delegndos das municipalidades do I o dis-
tricto, com o fim de elaborarem um pro-
gramma dc medidas a tomar para com-
bater as epizootias qne invadem o nosso 
Estado, o não podendo deixar a Socie-
dade que tão dignamente presidis, de tra-
zer á discussão os inais aproveitáveis ele-
mentos, peço-vos lhe transmittais o nosso 
convite para tomar parto lia dita reunião, 
que se lia de rcalisar no dia 13 do cor-
rente. á 1 líora da tardo, ua Secretaria 
da Agricultura. 

Saúde e fraternidade. 
O inspector de Agricultura, 

I IH . G E R M A N O V E R T 

C a r t a i a « m a m i g o p a l m e i r a 1 

IH 

Caro «miga. 
Rompendo tom a praxe até hoje , 

fluida pelot Mrns antecessores d|,"J 
relatório do intendente, no »eu Inti. |t0 J 
deixando tr»n»p«reccr que peli prlniulrfl 
vez er« cumprida e»la disposição de |íjL_ 
ua Municipalidade desta tua Santa Cni.aj8| 
Nada mal» Injusto o qne demonstre a P 
desejo que alimenta o intondeiite do 
brosahir, do quo este topico do relator! 
que vou escalpelando. 

Não lia quein desconheça nessa lenA 
o» relatórios minuciosos que sempre «pril 
sentou á inuuicipalidadc o seu illiistnj 
presidente de outros tempo», coronel l-'er| 
reiru, cuio preparo inlolloctual e tino mjc 
mlnlstrativo jáinais foram postos em r 
vida durante o» dez atino» nm que o ri 
niciplo gosou do Influxo benéfico d» < 
administração; estão ainda bem fre»>o^] 
memoria do povo p»lmeirensc os relati 
rios de Pereira Nunes, o operoso intei 
dente que deixou do sen governo sulci 
luminosos donde «urge brilhante » t i m b r a m 
1« oxplendente que ainda hoje illumina i 
sua cabeça encanecida no serviço e a . I P 
dedicação i causa publlcaj ciuem 'h-sco 
nliece, eraflm, os pareceres l/em ehihor»|B| 
do» do douto Velloeo sobre tantas q u r | j l 
tòea iiiiuortaules agitadas no seio da 
menos douta corporação, nos tempos i . lncJH 
em qne Sanla Cruz se ufanava de 1 ' W ' S 
«uir Camara Municipal ? 

Estas verdades incontestável« destros». 
ou não o relatorio do tal Intendente l à ^ f 
Responde, amigo meu Podori elle «indrí 
repetir: rompendo com a praxe segniJi 
ah' boje pelos meus antecessores, dei 
conhecendo assim os serviços inest imaveif® 
prestado» durante mais d.' dez annos ji I 
município pela benemérita firma «Juca 9 
Velloso, Nunes & C. ? 

Responde, amigo meu, ser á isso posjkj 
vol ? 

Passemos a outro ponto do famoso r« | 
latorio. era que o tal intendente enche d r 
defeito» o inatndouro municipal, a oi™ 
talvez a mais importante até hoje feiul 
no município, durante a beneraerita ad-J 
mínlstraçao do Miguel. 

Dizer que o matadouro não sorve, 
pelo facto ()e não ter agua para o » 
asseio, é uma iicreala tal, que contra 
se levantariam todoS os hygionistas mal 
dornos, so «or ventura tal qi<s?lão fossf 
aventada. E no.en.tanto o tal relatório 
comiemna em absoluto o matadouro, 1 
brando a construcção de outro em h.zjri 
diverso: responde, amigo men, «eré í n j 
possível ? 

Muita cousa me reata para t ratar , maij 
como te prometti cm dóíe» «mlndadtv i 
fraccionadas, aqui faço ponto por hojt, 
garantindo extendor-me na próxima missi-
va sobre assumptos do que muito lias dt 
gostar. 

Sempre teu ex-eorde, 
E I . M . I N O 

S. Panlo—10-5—902. 

A Protectora do Lar 
Os abaixo assignados, fundadores e di- ̂  

rectores da Sociedade de Auxilio Jfiil'io/>M 
PROTECTORA DC) I.AR COni séllo Ú tn- ^tí 

vessa da Sé, n . 8-A, avisam nos seus «s. M 
«ociados e ao respeitável publico, que i ^ S 
mesma já se acha fiinccionnnd-' regiilaf-^B 
mente, das 8 horas da manhã és 9 hora«M 
da noite, ua sua séde, onde é eneontradjraR 
todo» os dias úteis, do ineio-dhi ás 2 IcvíiçSs 
rns da tarde, um dos seus médicos 1- ' ' íM 
atlcndcr ás consultas. 

Continuam abertas as Inscripçõ <. 
S. Paulo, 12 de inaio do 1902 
Presidente, Dn. J i r u o BRANDÃO 
G e r e n t e , Dit . J . ROURIQO BOTEI' 
Thesourelro, E D I ARDO ÜII IEIRO MI.M I: i 

' a a n s 

D I S S O L U Ç Ã O D E S O C I E D A D E 

S 1'anlo, 13 de maio • -- 1902. 
i>OLr>A D1-; SÀÜ P A C L O 

u l t i m a s c o r '.Or.s 

iL*:.i«os runi . icos Vfiidw^i Ç'omp. 

Aj li- -vs do lCstado l')-i0?jr 
» «oraos de 5 "'o.. m* 
Moin •.•!!-.pr«-stimo de 18'.»5 - — 
Letras da C. Municipal.. • -
1.' cmpivstiino — 

•I." • 

;:„ \ — 

í/:l ras <Ia C. de Santos 80S 75.7» 
Letras da C. Municipal 

80S 

de S. Carlos 1* o 2 a hérie — - — 

Idem da 3:i oérte — 

A C Ç Ò K S D E BANCOS 
Comt'i^ri io e Indnstr ia . . 340$ 3*J(».$ 
[.avraíloros — 80.^ 
Constructor e A^ri 'ola. — — 
Credito Kcal cart. liyp. . — 5 1 : $ 
Idem cart, (onunercial . — — 
Idem com 20 "/o — •T — 
Mercantil <le S a n t o s . . . . — — 

I»Unirão Preto — — 
Santos — — 
S. Paulo 105$ 09$5C0 
União de S. Carlos 100$ — 

» * . o! 10 °,«i 80$ — 
Norte de rt. Paulo — ri:. . 
1'uiáo de S. Paulo 38."$ i, 33« 
Bancu da Republ ica . . . . — E-
industrial Amparense. . . — — 
Conim Italiano com GO °/o 122$ — 
Piracicaba 50 0 o .»'— 

A C Ç O E S DI-: c o : i l'A NIIL 
i 

Ilygíenopolis 20$ f _ 
Agua e Luz — i ' 1 2 $ 
Antarctica — 
L. d c F . d e Ar iraquara. 150$ ' -fOS 
Ar^os Paulista — , — 
Industrial de S. Paulo . . — — 

Bragantina 100$ 30$ 
Halo Paulista — — 
Mae Hardy — 1 4 $ 
Melhoramentos d«' Pró ias — — 

(com .50:5 realizados) . — 86$ 
Gaz de 8. Pau!.». . . . . . . —. — 

Lupton — 8 0 * 
Meelianica — H S § 
Sorocabana e Ytuana. . . — 
Mogy a na 538$ 233$ 
Idem com 4 0 % 105Ë 9915 
Idem irjt. a 36 dias . . . •210$ 23.1o 
Idem int. da nova emh- lo 237$ 231.-5 
Paulista. i?5<K5 215-T. 
Idem com 30 \n S 9 5 
Idem int.. a 30 dias). . 250$ 246? 
Progi-edior 
St'ipakoff 2 0 $ 12$ 
Telephonica 
ITniSn Sport i\a — * 1 0 $ 
Italibense. 2 3 0 $ 20UÎ5 

LETRAS IH roTIIF.CAHIAS 
B. Credito Real i. <5 *„ 43.Ï 
Idem d 60 " 0 a 30 dia* 
Idem 8 % Õ3Í500 025500 
Banco União I I I ? Õ 8 S 
Idem de 8 % a 30 dias. 5 4 Í , FI3:Ï 

Q ^ f o e ^ e a s ' . s i ^ s ^ a d c T ' y l e n J o ^ s e d ã s c o l ^ i J o sm c o m i t s ^ ^ o i a ! q u e e m 
p e v a r a ç a g i s ^ a v a s o b a s w z é i o d : ? C a m s P f j o X- i ^ i ^ ^ r e i ^ o s , q i u s a S í z i t ú w m p i a ^ á e , t 2 0 i s i & s o S i c S a * 
C ' S F L Ï M E Î Î Î E È ' E S G Î O R J I B A V O B S J J Í B S Á D E Â L R W E I R Í Í * G A S ^ A ^ G Q O S C N F O D E C S S M F J I B S M E G ^ E Â R O ^ , D E C L A ^ ' J J 

e a i / i e a s 5 t o d o o s : c - ! ã ' i r í i ) e g é a s s w o e f a ftrmsïj i S e a c c ô ^ e S o i s o s ^ j s © g i j i ô i t e b a « j 
í a n ç e , q p j o ã c a P A A ' A í ô í S g s O S e î ^ e ï f t o ® S c g a S i . 

e m i ca .o maio c i e I 9 0 2 

Hon to ilo Canino'? Nogrciros 
C. dc capital 

(liiola ^or quo so obriga jtara a fonnuf-ào do capital 
soi il, conforiri-î a esciiptura lavrada no 2.° tahel-
lionato dosta cid ad o en 11» de fevereiro de li«>>. IGMiOO.'ijOOf) 

Menos n entrada realisada em 3 de nmreo 1 :tf3i».>77:"» 

Id. 

AS 1ÍOXTEM 
Indus', r in a 33<J$ 

a 0 0 $ 

VKXDAS REAÍ.ISAT 
a< f.õcsMo li. f o m . 

20 [iU'n\ idem a 
1 \ letra* da Camara 3 ° omp 

3 idem idem idem a 90$ ? 
100 letras da Camara ,lc Santos &76$ 
300 da (' Panlista .*W> °>, a 

40 ®cc'Õe* üa C. Mogyruia uova emksâoi 
a $3 

50 letras do B.C a \ i $ 
A' HOÜA OFFICIAL f 

12õ acçSes da Comp E. 4* Feito de 
Araraquara e 70"«. (vendas por alva-
r á ; a 1 0 0 TIHS. 

265 idem idem eJ80 por a l v a r á « 1 9 $ 
5<) ar-ynes daC. r a u l i ^ a ' 30r ». a 

PBAÇA » 0 COMMECriO 
£«tá oomo iMfMetor do m e » d e maio 

o ar. Eduard T.ysard. 

Trem nocturno—Forte simples até ás 
4 e 1(2. Duplo até ás ú horas. 

PREÇO DO CAFÉ CM 3AXTOS 
A Assodagío Commcreial roccbeu os 

•etfuicUa tclegraznmas: 

José de Almeida Camargo 
C. dr capital 

•omo acima 
José dc Almeida Camargo 

C. dc retiradas 
Metade da 2* pre.sta<;õo da divida hjpotheearia a carpo 

de Dento de Campes Negreiros *c José de Almeida 
Camargo, Rolidnriamente responsáveis para coni a 
Companhia >1. Jlardy, ce^ionaria do major Jo.stí 
íguacio de Camargo Penteado, prestação esta de 
(i:10?.!5700. f 'ita com dinheiro da sociedade, sendo 
por isso debitado a metade a rada socio 

DifíVreiMja cncontraila entre a receila o a despesa, da 
caixa que deveria existir em cofre, mas quo r.flo 
existe, e fica i onsegiantemcnle a í;eu cargo, eomo 
retiradas realisadas 

11:700.522") 

14.7«)'».$225 

a.üõl$850 

7:M1 í§07tí 10:8t»5$926 

lient o de Campos Negreiros 
C. dr retirada* 

?!<taile da 2l> prestação da divida iiypothccaria a cargo 
do liento ue Campos Negreiros e José de Alnmida 
Camargo, solidariamente responsáveis para com a 
Companhia M. Hardy, cessionaria do major Josó 
Ignacio de Camargo l't;iiteado, prestação esta de 
0:103.^7W, feita com dinheiro da sociedade, sendo 
por isso debitada a metade a cada socio 

DEVEDOJtKH 
José dc Arruda Campos 

Saldo a debito denta conta 
MATERIAES 

Importaucia de 500 tijollos refractários oxi>teutes ?ia 
casa da macUina 

1M MOVEIS 
C.. de commodato 

Valor de uma machina de beneficiar café é »ima 
chacara pertencentes a JJi>nto du Campas Negreiros o 
José de AlmgúU Camargo, em parles eguaes, e por es-
tes cedidas A sociedade, a titulo de commodato. para S':-
nTn exploradas pela mesma sociedade, a saber : 
Valor da machiua 28000$000 
Despesas com imposto de transmissão da 

mesma 1:878$800 
Disporás de escriptnra e registro 41>j:KK) -29:01ü$800 

3:051 $850 

0$100 

25OI5OOO 

Valor 
Despes 

(hacara 
de cs«riptura o ro^i tro 

11500.^000 
100.S)«50 1 r/)o>>r,r>o 31:620&450 

75:21755770 

P A S S I V O 
- m 

rAI'iTA f. 
Honto dt; Campos Negri ' o 

S. conta do lundos 
José do Almeida Camargo 

ídem como acima 

Dento de Campos Negreiros 
C. particular 

Saldo a credito desta conta segundo a demonstração em 
separado 

CREDORES 
Saldo da Companhia M. Hardy, em conta corrente en-

cerrada em I dc março dê 1901 
Alfredo Augusto de Araujo 
Pícarolo Uuintino 
Antonio Furlan 

COMMODANTES 
Valor dos iininoveis que figuram no activo, perten-

centes cm partes eguaes a Dento de Campos Negreiros 
e José de Almeida Camargo, a saber: 

Bento de Campos Negreiros 
Sua parte 

José de Almeida Camargo 
Sua parte * 

10.000$000 

1G:000.$000 

I:l04$0ô0 
261 
303:5170 
250$00û 

15:700.3225 

15:700$225 

32:0»")n.$000-; ! 
I:37.'i?llt SP» 

I:(I7Í$Ò50 , i | 

:i! .líoyijO 

L.RILKOS K PERI1AH 
Receita realisaila e demonstrada em sepa-

raclo 
Despesa 

I.iiero licjiiiilo 
Distribuídos da seguinte forma: 

José de Aliuelda (-amargo 
Sun parte no,« lucros ai ima . . . 

Bento de Tampuc Negreiros 
Idem como o :tna . . . '. 

18:ß87$«0(i 
1 3 3 4 4 * 6 7 0 

fii.liiSftSC 

i:071lj>-l«8 

2:071 S -Itw 

7ó-2l757fSl 

Iíeeonhei;em.(S a eiaclidào do presente balanço, cpier em relerão ao seu activo, quer em relação ao seu passivo, pelo que o datamos e firmamos 
SÍO Carles do- Pinhal. I <le maio de 1902. J.,sÉ DE AI.MEIBA CAMA««» 3 * 

B K N T O D E C A M P O S N I O R I K O S 

D e m o n s t r a ç ã o a a r e o e i t a © d e s p e s a 

1 2 K C K I T A 

ici:' KITA : 
« 779 arroiiac de eafé beneficiadas cm 1 ÍK/i, 
Importnncia de varreduras 
4«.0(10 arrobas de eafé bnieiiriadwi ein H i l l . 
Importaucia de varredoras 

100 réis por arroba. 3^11 $000 
295*000 

11: lOOSOOO 
t SI f lu i« 

18:<D«;$l»f) 

S í K S P K S A 

HOC 1 MlíííT.ADAB . liEsrr.s \ 
Impostos Miinieipa* 
Patrimonio de .Sebasir\o. 
I'ago a Jac ob Clan, serv i<_wi em inua fornalha económica 
Cuia eonta de.FratelIi lícAnanelli . . . . 
l'ago a liellino Victorio, trabalhos de c a r p i n t e i r o . . . . . . 
Pago a Antonio Manoel Borba, porcentagem como depo-

sitário 
Pago a Carlos de tal, por diverso., serviejos 
Pago a Joio Francisco de A levedo, machinista 
Pago a Clemente Oonçalves diversos serviços 
Pago a Viriato Ferreira Guimarães, foriiecinieiitos dé 

madeiras 
Pago a João Nogueira, machinista 
Pago a Miguel Mangilc. empregado da raacliina.. . 
Pago a Francisco i W a p o h , me d« diversos serviços. . 
Pago a I ,nu Mansil, foguists 
Despesas escrlptaradas mas nSo documentada» 
Juros contados da conta particular d t Bin to de Ó i m v ã 

Negreiros ^ 

32fi$400 
SOMOS 

OHÔ OOO 
101«, 100 
17il*000 

aoftfooo 
1449600 

2:000|000 
2 4 S , F 0 0 0 

5 6 8 $ 0 0 0 
25: 

resumo : 
Beceita rea l i sada . . . . 
Despesa 

Pr-
Õi>. 

A's 

u u 
Do. . 

AH 
cellei 

L R « o liquide. 

lft R87{OOC 
l-'iAtt-gf.TO 
5 04iS93« 

B. Cariou i» Pkha i , 8 ás M i o d» 



— 

amigo palmelre 
m 

HI a /ira te até hoje , 
irim anlecemorei dU'J 
milcntn, no HI» Inli, |t0 
»recor que pelt prliujtó 
In ««(a ill»iio»li,'flo ilf 
In desta tu t Santa CriuJ 
mto o quo demonMtru 
mil ii o iiiloinli'iito du h. 
• catc toplco do rclitorl 
lauilo. 
denconhci;« nniwa Ion 

nui-ioRHH quRACitiprc april 
ptlldadc o sou ilListt 
itro» tempo», coronel l't>, 
>aro iulollectiinl e linn adj 
lai» foram poHo» era i 
dez annoj mn >|ue o n 
influxo beneflco da i 

»tão ainda bom f r w o j l 
0 palmeirenitc on rr l t ta 
Nunes, o operoso ii:i,,s< 

u do sen governo sulci 
•urge brilhante a ami,, 

un ainda hoje illumini , 
anecida no serviço e n 
<« publica; nuem drscc 
s pareceres l/em cinliori 
I'.liuflo sobre tantas ijuei 
1 agitadas no seio da ni 
'poraçflo, nos tempos idotâ 
Iruz se ufanava tie [ g> i 
nieipal? 
s incontestáveis destroett 
•io do lal Intendente!. 
o meu PoderA elle Hindi 
11o com a praxe trgaUt-
mens anleeeMorei, ilej 

n os serviços inestlmaveiil * 
to mals d,' dee annos a-, * 
bonemerita firma «Juca V 

Í C.I 
go racu, ser i isso pouHg 

atro ponto do (arnoso re-j 
o tal bitendente enclie d r 
lonro municipal, a olin 
inortante até hoje fciul 
urante a bonemerita ad-J 
Miguel. 
latailonro nSo serva, 
io ter agu» para o i 
crcala tal, que contra ellt 
aàoS os bygienistas inol 
entura tal qü^sliSo fossf 
cli. tanto o tal re la tor« 
soluto o matadouro. 
jcção de ontro em 1 •,̂ rar 
B, amigo men, fieri* isti| 

10 reaU para tratar , i r a j 
:i cm dt tes amiúda,las i 
11 faço ponto por hoje, 
der-me na próxima missi-
tos do que muito lias Jt 

Sempre teu ex-corde, 
E I . M A Í Í O 

-5—902. 

Bo to ra d o L a r 

«nados, fundadores e 
ri fatie ile Auxilio J/H/W, ' 
>o i. Ait cora sedo ú tri, 
8-A. avisam nos seus as-f 
ipeitavel publico, que 
a fiincrioRnn I • regular-
ras ,1a nmnliil ás ii linra*;^ 

síde, ondo i; ''n' onlr.n! 
•is, do inclo-dln li í - tio,|Ej|| 

dos seus médicos \ r? .vi, 
i l tas . 
r tas as Inscripi,," s. 
le inaio de IDfrJ 

Jm.io H B A N D Í O ' M M 
I. I I O D R I N I ) B O T E T 
í/fAlíln. i.'iitEino Mi.si t: M 

» e m C ô a S T u - i 
c O i i i a n o S ï c î . ' : - 1 
i r a s , d e v i n t - î < 
s o g i i â s i î c b a « | 

lOOOlgOOO 

:0oa$ooo 32;0oa$ooo 

:104?C0O 
2fi1*780 
863® 170 
anosiooo ui7*$M0,>a 

:7r,0?22') 

;7fi0$225 3! .'>:."• O l'W j 

.071 .^lOS 

!:t!71$ltW ."K.TI'.'S i ; i l H 

7ü-2l757fS| 

firmamos 
CAMARII I I 

s NEIIIIKIBOS 

326*400 

6»0$000 
154^100 
17ii»000 

200.$000 
1449600 

2000SOOO 
245$000 

58S$000 
252ÍOOO 
«üfiJOOO 

1 A42$V>0 7 :17 t | .W J 

l:ÏS6«70j 

0 C O M M E R C I O D E S A Q P A U L O — T e r y a - f e i r a , 18 d e m a i o d e 1 9 0 2 

DENTIÇÃO D A S Cl l IANÇAS 

i W ^ t r i 
OR 

P. DUTRA 
OH « l i * t i n c ( < H * e e o n o f U u B t l o « o l l n l o o » 

Dr. l 'aria Rocha Dr. 
Dr. (Irer.clo Vidigal 
f i r . Fructuoso Pinto 
Dr. Araujo MattoOroMO 
Dr 
Dr 

Galvão Bneoo 
t largarldo da Hllva 
Panfa I.ima 
Pereira da Roclia 
Mello Barredo 
PUIadelpho do Lima 
Baptista dos Anios 
Qoiivalvua Theodoro 
Moura Arevodo 
Américo Brasiliense 

8astro Lima 
onorlo Libero 

Valeriano do Sou-.a 
Franco Melrelles 
Kouza Castro 
Oan P r . Candido de Almeida 

D r . Leite Brandiu 
receitam a MATRICARIA, de F 

Antonio Moura 
Jnvcnal l-ortes 

Dr, Ignacio de Rezende 
Dr. Carlos Comenale 
Dr. Soeiro do Carvalho 
Dr. Agnello Leito 
Dr. Santos Rangel 
Dr. Illldio Guarltá 
Dr. COrte fluimartas 
I)r. Rolemberg Sampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. José Antonio de Mello 

DUTRA, nos soffrimeiitoí da 

d e » . P a u l o 

Lourenço Messiittt 

Er . Aramlz de Almeida 

r . Kmesto Pa i j l o 
Dr. Accoclo de Araujo 
Dr. F. de Kant'Auiia 
Dr. Jo io Bndini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Kemlgio Guimarães 

Kuzcblo de (luelroz Dr 
Dr. Hora de Magalhlea 
Dr. Joilo Pedro da Veiga 
Dr. Eugénio Hertz 
Dr. Canuto Viil 
Dr. Virgilln Rezende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr . Affonso Splendor» 
Dr. M. franco Costa 

dentição dos 
ca* «~ãttêátãin a sua tfficacia. Invent,.r e fabricaute. F . DUTRA, rua d» I! cr io, 
Í A — 8 . PAULO. 

C o n s t a n t e m e n t e 

Causa admiração a grnnde procura do 

Seincdio para a influenza, constipações e 
Ares de dentes, e de todo o enr j» por 

causa das coustipações. O roinedin é as 
pílulas sudoríficas de Luiz Carlos, que se 
vendem na Drogaria P r u i i t a d ; P . \ a / . 
do Almeida & C." o na casa Lebre Ir-
mão & Mollo c cin todas as pliariuftcias. 

0—1 

S o c i e d a d e d o M e d i c i n a o C i -
r u r g i a 

Kãa convidados os «rs. socios para a 
Bossao ordinaria de 15 dc maio, IÍS 7 ho-
ras da noute, na sé,le do costume. 

O I . " s e c r e t a r i o — D B F . DE (ÍITEIROZ 
MArroso . 

A ' s m u l h e r e s q u e l e n i p r i s ã o 

d e v e n t r e 

a c o n s e l h a m o s q u e t o m e m P ó 
R o g ó p o r Ber o p u r g a n t e m a i s 
c f f l c o ü , n i n l s a g r a d a v e l a u e 
e x i s t e e , p o r e o n s e q u e n e i a , o 
n i S Í ? e s p e c i a l m e n t e p r e c i o s o 
p a r a a s É e E b o r n s e a s c r i a n ç a s . 
C o m e f f e i t o , b a s t a o l i s o d e s t e 
p ó p a r a f a z e r c e s s a r i m m e d i á -
t a m e n t e a m a i s p e r t i n a z p r i = ã o 
í l e v e u t r o e d i s s i p a r a s i d é a s 
t r i s t e s » a s e n x a q u e c a s e c o n -
g e s t õ e s q u e s f io a s c o n s e q u ê n -
c i a s d e l i a . E m u m a p a l a v r a , 
e s t e p ó p u r g a s e g u r a m e n t e , 
a g r a d a v e l m e n t e e r a p i -
d a m e n t e . 

P o r i s s o , a A c a d e m i a d e 
M e d i c i n a d e P a r i s f e v e a p e i t o 
a p p r o v a r e s t e m e d i c a m e n t o 
p a r a r e c o m n i e n d a l - o a o s d o -
e n t e s , o q u e é m u i t í s s i m o r a r o . 
D e i t a - s e o c o n t e ú d o d o v i d r o 
e m I [ 2 g a r r a f a d ' a g u a . P a r a 
a s c r i a n ç a s b a s t a a m e t a d e d o 
v i d r o . 

O p ó s e d i s s o l v e p o r s i s ó e m 
m e i a h o r a , b e b e - s e e n t í í o . R e 
q u i z e r e m v e n r l e r - l h e s q u a l q u e r 
l i m o n a d a p u r g a t i v a e m l o g a r 
d o P ó R o g é , d e s c o n f i e m , 
é ( i o r i n t e r e s s e e , p a r a 
e v i t a r q u a l q u e r c o n f u s f i o , e x i -
j a m n o e n v o l u c r o v e r m e l h o d o 
p r o d u c t o o e n d e r e ç o d o l a b o -
r a t o r i o : M a i s o n L . F r è r e , 1 9 , 
r u e J a c o b , P a r i a . A ' v e n d a 
e m t o d a s a s b o a s p h a r m a c i a s . 

P r o d u c t o f a b r i c a d o n o 
b o r a t o r i o d a c a s n T , . F r è r e ( A . 
è h a i n p í g n y & C . s u c c e s s o r e s ) 
Q 0 I i i o d e J a n e i r o p e l o p h a r -
m a c e u t i c o d a m e s m a c a s a e m 
P a r i s , f o r m a d o u a e s c o l a s u 
p e r i o r d e p l m r m a c i a d e P a r i s . 

CIIARITOS ile HAVANA — lucro 
10 0[0. Sortimento co-

lossal. Rua Direita, u. 5 9 — C I S A N U 
>'es. 18 

S Y P H I L I S 
M01.E9TIAS DA rKLLE 

110 COCRO CABEI.I.TJDO 
L DOS PELLO» 

D r . F a o l a L i m a 
Medien espreiaUslu 

com longa pratii^a nos hos-

Sitaes da Europa, membro 
a Socledade de Hygiene de 

Franca, socio benemerito (COM 
A C R U Z H U M A N I T A R I A ) d o s 
hospitaes da Real e Benemori-
ta Bociodade Portugneza de 
Bencflcem la do Rio ac Janei-
ro , —Cons : de 1 I [2 äh 4, ä 
rua 15 de Novembro, 28. 

l i p V T M e ESCOVAS, de todas as 
1 L . 1 I L O qualidades. Vendem-se abai-

xo do custo pura saldar 
— CASA KUXEti. 

líua Direita, 59 
30—18 

5 0 0 A t t e s i a d o s 

Meditos que confirmam a efficacia tios 
fironuradoâ pbarmaceutiuos do dr, V. A. 
ae Perini e Irmão du Rio de .lauciro. 

Eu , abruixoaasignado, doutor em mc-
ãii ina peia Faculdade do Estado da Bahia. 

Attesto que tenlio empregado na minha 
clinica a Magnesia flnirla Perini e nue 
feubo obtido '.'om a mesma os resultados 
niatH aatisfactorios possíveis, 

E por verdade, passo o presente, que 
juro Ser vurdade pela fé do meu grau. 

Guaratinguetá, 24 de novembro (le 1899. 
D u , A E T H I H A N T U N E S C U A V E S D E C A S T B O 

Ãtt4 Sto qne tenlio empregado com fla-
íellente resultado a magnesia fluida Pe-
r in i . 

Petropolú, 18 de abril de 1899. 
D n . J O A Q U I M M O R E I R A 

D e p o s i t á r i o « : D a r u c I & C . 

C o n s e l h o s ú t e i s 
Apoplexia — Ataca algumas w z e s 

crlani;aa de berço mas I pnucipulmente 
nas edades avançadas e ua velhice que 
cila colhe suas victimas. 

Muitas vezea é hereditária como a Rotta, 
com a qual tem em muitos casos grande 
analogia. 

O sangue do maior numero dos njio 
pletii os é muito espesso, muito plástico, 
corno os dos gottosoa. K' o «auguo 
que chamamos rico, mas riilo o e senilo 
de perigns : o sangue da velhice e da» 
pessoas cuja pellc taucciona mal. 

As pessSas predispostas uae» este ter 
rivel mal devem usar as pilulas anti-dys-
peiiticaj do d r . Hein/eimann. 

Muitos médicos chamados ]iara uin 
apopictico não hesitaram receitar ás pi 
lulas do dr . Heinzclmann, tal é a effica 
cia desse retnedio. 

% 

S f t M A T O R - O 
— DO — 

D r . O l i v e i r a l í o í c l h o 

Funcciona nos prédio» de uma 
aprasivcl o saudável chacara, PÍ-
tuada no alto de uma poquena 
collina e reúne toda» a.s condi-
ções de hygiene, conforto e sa-
lubridade indispensáveis a esta-
be!c:'lmentos desta ordem. 

Dispòe uC óptimos apo.sonlos 
para o tratamento í!e doentes 
que poderão ser recebidos a 
qnalquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam-se operaoôes de pe-
quena e alta cirurgia. A instal-
la<jâo da secção cirúrgica é feita 
de ir.odo a satisfazer os prccei 
tos da mais rigorosa asepsia.-

Encontra se neste Sanatorio 
uina secçSo especial para alie-
nados. isolada, completamente 
independente das outras secções 
c construída de ruodo a offere-, 
cer as necessnrias condições dc 
hygicne, conforto e segurança. 

Este Sanatorio dispõe também 
de uma bem montada pliarma 
cia e do poderoso recurso dc i:m 
estabelecimento liydrotlierapico j 
dc primeira ordem, 
f . a r q o <!o P o v s a n d ú 

i » . C> 
Entrada pela rua de S. João. 10 

0 X A R O P E 

l 

1'EITOTTAL < OMPOMÏO, d e 

Macedo Ho.ir» cura em 
poucos .dias os tonnes rrhcUU'H, broirchi 
tc, rouquidão, aàlhma e roi/nclitr,':c 
Encontra-se uuícainente ua PHARMACIA 
AURORA rua Aurora, W -Vidro. -2.̂ 5«»0 

3')—IH 

D 9'/; a n n e s d e s o f í r k i e n t c s 

h o r r o r o s o s ! 
PÁIíECIA LTSI PEOOf.ADO! SUPPORTA VA A 

VIL» A PAU A NÃO »SB LM SUICIDA! 
Attesto que, soffrendo le Ps«:r..-••hulas 

e rhoumatismo desde 188*, epoclui em 
quo «tendo immediatamente subm^tti'lo-me 
a tratamento nio me toi entretanto pos-
sível curar-me at»j princípios deste anno, 
apesar da observancia que me foi con-
staute da medicarão prescripta neste pe-
ríodo. 

No começo. port?mf do anno corrente, 
já convencido da improficuidade de mi-
nhas tentativas, recorri ao Elixir dc Xn-
f/nefra, S nina, Caroba c (luai/nco e 
Vinho de quina, creosoto e arsênico, pre-
parados pelo ar . pharniaceutico Joílo da 
Silva Silveira, e com o seu uso durante 
seis me/es eurei-me radicalmente dessas 
enfermidades, que refractarias á aerSo do 
tratamento, nesse decenrio, impávidas 
progi-ediam torturando-me a existencia. 
IJoje considerando-me radicalmente cura-
do cumpro o dever de reconhecer-me agra-
decido ao referido pharinaceutico Silveira, 
visto que usofrno a saúde até entilo per-
dida, e aconselho o uso de taes medica-
mentos ás pessoas uuc porventura se ve-
jam accoinmetidas desses males. 

Pelotas,] 14 de outubro de 1808. 
Eduardo da Silva Paula 

Proprietário do «Chronometro» 
Reconheço verdadeira a assignatura RU-

pra . Pelotas, 14 do outubro de 18U8.— 
Em testemunha da verdade, 2 .° notário, 
(4 ) FRANCISCO DE PAULA L I M A 

J u n q u e i r a , G - u i m a r ã e c , L e i t ã o & 
C o m p a n h i a 

COM M I 8 S A R I 0 S 
C A I X A P O S T A L , 1 5 9 

K U A 1 5 DF. NOVUMSÜO, 7 1 

S A XTOS 
«Os couhecidos lavradores srs. coro-

néis Jos« Frauzino Junqueira N'etto, Joüo 
IOvangtilliista Guimarães, Francisco Or-
lando Diniz Junqueira, Francisco Gomes 
Leitão. Henrique L . de Azevedo Mar-
ques, drs. Antonio Torquato Fnrtes Jun-
queira, José Manoel de Azeredo Marques 
Francisco Marcos logiez de Souza e Ga-
briel O. Teixeira Junqueira, acabam de 
fundar nma casa commissaria em Santos, 
para vender o cafó do suas Importantes 
Fazendas o o ane lhes for remettido. A 
firma É J U N Q U E I R A , G U I M A R Ã E S , L E I T Ã O 
A C . , ficando A testa da gerencia o só-
cio dr. Inglez de Souza. Sabemos que a 
nova casa tenciona benificiar quanto pu-
der a claase da lavoura* a que perten-
cem todos os socios, offerecendo inesmo 
certas vautagens no resultado da venda 
dos produetos agritolas. Tilo respeitá-
veis os nomes dos dignos eonsocios que 
dispeusain qualquer tucareciraento. » 

Endereço teíegraphico : —• L E I T À O — 
Sant in . 

(Do Correio Paulistano). 3 0 — 2 8 . . 

À T T I N Ç Á O 
fírindett de !\.000 charuto* — C H A M I I 

DA HAMIA — gartíntidoH 
J e x l e r S c Z X o e n l i & s 
Chamam a attençlo dos srs. fumantes 

de (liarutos para os brindes que offere-
f.eram aos seus fregu®/.es com a grnnda 
loteria do Natal do presente «nno, para 
todos os charutos nahidos da fabrica <!»»«-
ta data em deante. 

Cada caixinha do 100 charutos contém 
'A números, cada caixinha de- 60 charutos 

ootitém t e cgdft ctixlnha de to cb tmtoa 
contém 1 ftó numero na etiqueta da tain 
pa, du fôrma que OH felizardos dos nú-
meros do premio grando o das I nppro-
ximaçOêfl, receberão nos depositos ua fa-
brica contra entrega da tampa com a 
etiqueta lutacta, os brindes corresponden-
tes . 

E \ m l s t é r tirar a tampa da caixinha e 
guardal-a pa ta não esfragar a etiqueta 
—Cachoeira, 15 de abril do 190« —Úni-
co« agentes e depositários.—F. W K M K I : « 

A C.— Caixa. 4 8 7 . - R u a Libero Hadaró, 
1 0 t - S A O PAULO. 3—2. 

A E q u i t a t i v a 

SEGUROS SOUItK A VIDA 
SEGUROS CONTRA F0Í10 

Apólices resgataveis em dinheiro, por 
sorteios. Informações 
«ticcursal em S. Paulo 

prospectos, 

P i n i B o i i í a « " o , n . 1 Î -
1 5 - 1 4 

D r . O l i v e i r a B o t o l h o 
M E D I C O E O P E R A D O R 

Pratica todah an operaçoen dc 
pequena c alta cirurgia 

Especialidade c.ni molcntian das 
viaa urinarias, do uterot 

çgphilitican e da pclle 

Estreitamento da ureth. a, tra-
tamento sem dôr. 

Hydrc ele, cura radical, sem 
dôr." 

Tumores do utero, do seio c 
dos ovários. 

Tumores, pedra c catharro da 
bexiga. 

Ulceras c caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical <iaa hérnia«. 
Operações nos OSMOS e na» 

articulações. 

CONSULTAS das 8 ás 11 da 
manhã c de 1 ás 3 da tarde. 

4 0 — R u a d e S . J e f t o - 4 0 
C2K1 

P ü F L M A l i l A S i ^ ' ! ^ / " ^ 
Direita, 59—CASA XL'S ES. :w—18 

A E q u i t a t i v a 

Mudo 
iiomíai 

s E a u R o s D E V I A 

Seyuros coutra fotjo 
sua Sueenrsal para a rua Jos 

>, n.° 22. 
O Superintendente 

E . O A I I D A R O 

A n n u n c l o s 

m^ T í T í \ < PHILOSOPHA 
O l I I i i J i V i l DO -DIKKITO. ,„-

pletas, v.mdem-se a ^õíjiMM), 
rio Motta. 2 . 

rua í.'»'Sa-
: i — 1 

H o m œ o p a t h i a 

Recomnsondamos ao pubiico a '»br.i 
SOI. ZA SOAIÍK-S - 'Auxil io Hoir,.roi«atl 
co» ou •() Medico Ic Casa» ' l" rd!<;ã 
por ser u unka que.mi 500 pagims, j; 
a medicina ao ;il<>nnee do povo; n s 
como os medicamento» hoicpopathicos 
mesmo aueior, «nj'n effeitos a 
RANTIMÍ» na r i m da.* enfermidades. 

Polidos d<' livros e m é d i c a m e n t p a 
Pelotas, a ./. A Ir arm dr So;i-(t S-.-trr 

Cmp.) 

V i í l a B n a r ^ ü ô 

/ende se uma boa casa de n»-2;o -i 
se ecos e molhados, bem montada e 
afre^ue/.ada. Para inform.!^ < s á rua 
ücr;:i Jardim, n. 10, esquina da rua 
to Freifas. 3 -

a i d e O a m b a r á 
No folheto que acompanha cada frasco 

deste precioso remédio de Souza Soares, 
de Pelotas, se encontram muitos atteata-
dos de notáveis médicos de grande nu-
mero de pessoas curadase de graves en-
fermidades pulmonares, bronchites, as-
th:ua, coqueluche, rouquidão, etc. 

O Peitoral de Cainhará, que se acha 
officialmeute approvado, auctorisado e 
premiado com C I N C O M E D A L H A S D E 1H 

C L A S S E , encontra-se á venda em todas 
as piiarmaeias e drogarias. ( imp.) 

P r i s ã o d e v e n t r e 
Faltft iln mmi»truií,»o, dor«« de cabe;», 

tuntsir»«, mau tufar, lirmorrlioldu», 
icrtigcii», ill^Mtilcii difflc«!« 

nioli-ollaa do flgndo, r*oi!«»o do Dllla 
curam M tom a» 

F i l u h s T a / w y á 
S f f . M O R A T O 

1'ropígadim [ior 

D . C A R L O S 
Ai 1,'L'itimas ÍÍ IHIIM riluhm de Tuya-

yd M. Morato, remediu IndUpemavel 
cm lodos a» casas e dc (juo todo* J«vem 
ter sempre pelo i,iet,oi em fra.squínlio, 
vendem-»« na (.aia 30-21. 

B A B U E L ft C . — S . P a a l o 

O cirargláo-dcntista Annibal Vitral cu 
ra qualquer dente por mais dorido que 
seja, em 24 horas, cem um processo de 
.sua invenção. Obtura á ar. algsrna, a os-
so artificial, a esmalte, a gruuito ou mas 
sa, j»or 8 . ^ 000 . Obtura a or.ro por 
a ífo.^ 

Ri-staura dentes a ouro. j.or mais dif 
ficil que seja por 25."$ a 409- ( n J i 0 

pregando o processo brusco do martel! i 
Limpa os deutes e. os torna uivos por 5.^ 
a -l>$. Extrae dentes s<-in dôr por GíS 
Collora denudaras com ou sem chapas, 
dentes a pivot, i oróas de »uro e inen 
trações de lirili antes. T ra i t a das moie.v 
lias da boeea e corrige an anomalias den 
tarias. Todos os trabalhos são garantidos 
por muitos ânuos e praticados sem a mi-
nima dôr, mesmo nas pessoas mais per 
vosas, no consultorio caprit ho*am«nte in 
stallado, coin todas as condiyões Iiyjie 
nicas e com «pparelhos dos mais inoaer 
nos, observando a rigorosa anti sepsia 
aconselhada pelos mefliodos dos mais con 
summados da cirurgia den'.-iri i. 

Consultas e operações, das horas ás 
4 da tarde. 

R u a d e S . E e i i t o , 3 1 

S o b r a d a 

S A B O N E T E S 
à \ e a m 3 \ \ ' r . n a o 3 

ÍJe G R I M A U L T i. C 

SABONETE Sül.FURO^O <">ritra as 
boi'biillta*,&»,r.ifinrliiii n . - <!ivrr,as 
ertt^çÒMqupsemariir- • , ,ii^pcllo. 

SABONETE SULFURO-AI CALINO 
chamado sabonet.' d > ít^fmerick, 
contra a suma, a tir-la. mulitas 
escamosas a pih;n i Jo couro 
cabelludo. 

SABONETE DE SLCATPA3 3 5 N 0 -
R U E G Ü A en.:.. - , . ! • • ii:- IDOS 
casos qufj • p, , ' 

SABONETE OE ACIDO F ^ m Í í ü j 
preservativo n ai.íi . id jimco. 

SABONETE OE 
POR,"IX contra 

ALCATRAO CJH 
as .*• ,T c'ita-

neas, rhroriic«is 
de leit^, dartro 

Depilo em PARIS, i ria Vi 1r.ni 

1 

JUÜ 
O u l x i l x u o s M l j i n a d » , » f j e n « « j / ( » r . i l l o l c r l n n <!:» , 

N c i i H n i f i l ; | o s «• íi Ni iH n u m e r a « u f r c H i i e / . i n ' ( i i e m a i s n i n a 
- I d . i i l c ( l i- v x n d c r o y r a n i l c p r e m i o d e 

u 

n p i f a l f c d o n n l , (!•'> O V Í H O 

( e v e u . n i i i K l i l a f o -

I L Í k j f i t ó 

T a T 5 - I Í L o t e r a d a S a p i t a í F e t î e r a S 
H x t r a l i i a a H o n t e m , l o c i o c o r r e n t e 

19341 
m c o r a o H e m ( o i n o l o ' I n a d e z e n a d e n . 1 '•>: 

200:000$ 
.I ü d . ' i O n 

- S 

11 a I !'.'{."i0 l i a i m p o r t u n e m d e 

O p r e m i o a c i m n f>ji r e i n c t t i d o p a r a S u i t 
A l v e s T e i x e i r a J u n i o r . 

;i<) a m i g o o i ' i e i r i i ' Ü d e s t a e n . , o s r . JO B ; 

a reailiic 
c a r a ; | u e \ m v e n d i d o s 

C 5 5 í t i 6 i ! í a a v e n d e r g n n d e s 

p r é m i o s 

P O U é ^ l ^ T 

2$0í)0 ^ ^ C O N 
E - T E O O l l e n t e p l a a o 

-a-

J \ . T V X / i v I X T T r 3 C Ä 

2 1 0 0 0 

S a b b a d o p r o x i m o , 1 7 d o c o r r e n t e 

î t î i g m o r 

a s s i s r ^ a B a s a T T Z . S ^ S 

ï i î t e g r a e s 

c s b k : a i iMii " • 

\ o V < » J l ï i l l l l l 
( ) p r e i n i o d e 

A pr- f-T, a j-

o « J i m ! | i r c r i n - i i i : » s e c u ' e n 
r iu c o n t o s t e m s i d o v e n d i l o p o r 

j> r e :n i«>H l í l i » l O i - e s . 
Í M d i v e r s a s v e z o s . 

li:."-:.'! : r.-- J ri-í.-i 

O s p e d i d o s d i i n t e r i o r (! . v e n . .'•*:• d i r i g i d o - a o a s> 
( " o i i i p a u l i i a (!• L o t e r i a s N a c i o n a e s d o I i rn : - i l : 

J U L I O A N T U N E S 

^ f r a s S 

f 
) r . 

e ac - tu ! , c p . r - s i i i i t i ' i i t ù d a 

A B R E U 
3 , 1 — R U A D i n . F X T Ä ' — ^ 

C a s a Í J ! Í 3 ! . r u a d a T h j s c - u r s , n i» 

'Mm 

O - r - s t r * c i o F a b r i c a t i o D o c e s 
.'.ila „!:' arreda -

; I' 

,i„ fp 

i • - i : '} (.-n, oi,liar 
l l . I C i Ó-. •<! I, f 

i n n e Ä s - , 
i- .no e c : i m m ' . i i ] ] ( 

: e - , í ! ; ) « 4 - , a m e i v ü s ( ' ( » a i l i , 
a d e t<iin'.>f<"W v í n j e m , *j i> í:~. î> • f :« 
• ( H i l P a s CC(!1S, ' IT .1K, 

S u a B e n j a m i m fie O ' - i s e i r a a -

0 " \ o i o M e d i c o " 

.m IÍJ:AII !i \ 
Ir;.:.. t'" 

-ran-!,: 
O 

í:<i>i' 
u n i " 

Jon u* 'i i.i/-'li» 'í • li 
abatiiucrto | m r j g r in 

i > r î i ; j ( < : i . l e ^ l a 
l ' i n l o h o ^ e r i a p o l 
>-. p i ' u c i i r a ( l < i s . 

e a s a --..>i» u lImI.-I 

S S S S D J O S E O A © î S t f f l 

R u a B e n j a 5 ; i i m Oliveira, a. 

W o m e l i i c r d s p u r & t i î o 

t r a s i î a i r s 

O Klixir M. Morato 
cura o rlieuiriati-iiiio, , i 

o Elixir M. Morato 
ir. li^cmi. c o unte-. t 
ll|,il'Jih(:a . 

O Elixir M Moralo 
i. iinaniila'Je, i'1 a r 

Vcn'ïfl-sc nu casa 

I S I î s r u e S & C . -

Ois. qil, , 
A. l'.l-. 

• '«an»' 

Î Â G E R A L 

N O V A S ' " 

CURÂS 
0 pr, J u l l i M a r t i n i 

d» C o r t a , —- ;i i a t a v » 
de e n g U— n a d o polos 

nvtdlcos. —H Inha fobr» 
todos os dl s » af f ront» ' ;*® 
p r r i i a s i n c trs adac , 

i i omopt —< s i s , e 

f a l t a da a p " O ot i to . 
F i c o u ou P 3 a d o com VO 

v id ros do j u t u h y , d» 
H . do P i » o. F o l na 

r u a d o S e n a d J ® , 30, q u e u e 

fez l,1o b ~ i l l . an to c u r a , 
p ra . L). Unib f i l i m a de 

Ol ivo — ira, ret-idcHte 

e m [ g u a p o , W c 8 . l ' nu lo 
po r a n u ^ s soiU eu d* 

a t a q u e a de a zsu thm, i , 

0s t4 c u p a a d a com 
1 wdrop d M j a t a l i y I I I 

L m r a n t e ala do 'M 
amiOH . ofl'r e n u o d i ^ n o 

c a j i i t a o s ? o 13 du 
i a f a n t e r — a, s r . Al í -
pio . l ac l ' i na , de 

broncl i i to a a « il.ni.it «a, 

Eondo . i s lunto 
1H viii P C oa p n r a ' 

comple t c u r a . 
Kimas Muni x ( A n t nio), 

ri h , — den to 
na r a n mv 'a . 1 

de: n i anntio 
pc'op ni'-d — cos, dei a v a 

c í o a r P S o.- do san; ' .ne, 
; uz c C S m niiiit 

c ' oli o, ó d o r m i a 

sen a d o n r ï am» , e 
l a n ç a v a q f r " ,'iüdo tos: ia. 

F t : i ou p p a d o lia 
n ia i s do 2 5 » a n n o ? . 

O s e n h o r —3 iiootonl'J 
Mar t ins <i C ï me- , 
g o l p h a d a y r de »«l igue 

in'Oh , 'nitoincnto 
de i t ava j) s n m b . - c a ; 

a c I i a - . ' - ^ - o c u r a d o 

i din m u i t o ™ eni do 
a i c a t p s ã o o J a t a l i y 

de H o n c r i «S1 d o P r a d y . 
M o i a ^ a n : a ils 

D. J u l i a ^ i ncoeu l a 
O dCUs. Lt. CEllqUIita 

J a r d i c m ua F igue i -
r a tin lia •"3IJS-,O, fol, is, 

e s c a r r o s ; •••ue-M... 
Kua A o J X - Ait-os, .',(>, 

ú a u ro: : l ' iu ia . 
A c l i a - ^ o c. r a i a . 

O àr. D e m c —3 rio l ' r inote 
t e , e . . on P S il u 

a.-.-ili a i J, 
f â i a d e J:— i , i : iui ;a 

^ a n c i ra ; 
s V i!or tira 
S c a i e n t a 
"! K, •> sr.a 

to e o 
r u a do .sa 

n u m e r o . 
e d o 
i • 1 m uci:t. 

Ecu. re i . i ta i io 
t r a t o ~ ~ o com 

i. cUi o inco 
I o j e o. t.i 

m m m m r n , 

;»»- -3 

• 5 . P a u E o 

A M A Ï S F E L I Z B 1 A C T U A L I D A D E 

C o n t r a f a c t o s n a o I t l s l a r g u m e n t o 
— i — i -

UNK'A 
S a b b a d o • l a r j . o a do 

P R Ï C O . 

m ou ' u i , l i i 
t<: i/iivia 
m a pa» 

- O no d iz ia , 
~ ~ elo, n ai* 
— j 110 1.111-

i ^ T f S ^ 

l i o r a 3 

E X T R A Í ' « IAO 

P O R 3 $ 0 0 0 

( | ö i n t a - f e i n i , 1 5 d e 

A'S 3 HORAS DA TARDE 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e p risi'igi-
d o s á T S i e s o t i r s r i a , a o d r . S m a i o n j a s P i n t e , 
o u a 

D O L I V A E S N U N E S & C O M P . 

R u a D l r e i f a , i . 
S . P a u l o 

A c c e ã t a m - s e a g e n t e r . n o i n t e r i o r d o E s t a d o 
e o f t ' e r e c e » * e v a n t a j o s a o o r c i m i s s ã a . 

A V I S O — E m 5 d » j u n h o p r o x i m o , e x t r a c ç ã o d u tirando L o t f -
l i a d o S . P a u l o , p r e m i o m a i o r ! 0 : 0 0 0 $ l ) ( H ) p o r « $ 9 0 0 . J á 
e s t ã o á v e n d a o » b i l h e t e s . 

n l o s « l o v e i a 
m a i o r n i i n » p r < » (I 

J a i ' | » ' e f o r o n o l : | 
« u r i q r a n d e s . 

m ' n tïï*»*-® 1 1 1 « . - M Û f ^ - ^ a 

m m i \ } ^ ^ w m * : i 

e r i l a l i i j c i i . ï ;» j j o r a . ( f i n v e n d i d o 

O s p e d - d a s d o i n í e r i c s ' d e t a t n s s r d i r î g i s l o s s o a g e n î e g e r a î 
p n ^ i r c s ^ n t a n t e d a C o m p a n h i a tía L o t e i a s n a c i o n a e s d o 

m \ 

o a c t u a l 

o S r a s i l 

Rua Quinze de Novembro, 27-Â 
C : i i x : i ( l o t M i r r c i o l í í T — S , E ' a i s f n I - I 

n: ZO-. 
. a d i 

S u f f r i i 
•i.il, 

non: 
i a v i a d o • 
o «r. F a 

to d 
' S " , (i'i 

J y, 1 o 
Coi >•.:. ci Ä ' etíi 

I o j r»5 i; ,»• ido 

( j o d o f r do, do 
ii«/. 1UC20 3«q do edade , 

s o l l i c n T 5 a t a r r o 
HIlfTOC — " II to, (1 

cu ou-ee 
com t ,:s v idros 

d o famO': Ä j t t f a l i y . 
' um m i m o v . o lilin'nho 

d o E ' . B I O ~ 

d d 
r. mo 

. a l i u s , 

o m m a l a n i a o 
dent lut — decti», 

Car ioca , —^ inner i I. 
Quo p e r * un , - lho 
ql icm d v i d i l 

FER V :D:i(!e 

Z t t w m v , u i i u 
Está começando á engordar é 

engordar c ou valhecor.Dovo tomar 
todo9 o» dia/i dun/t ammndouu d* 
T H Y R O I D . N E O O U T Y 0 Cintar» 
ile ara ou tomar* a ser msbvit a. 

O rrASCO ttu 5Ü a m e n d o s a s : 1 0 f r . 
LALOHATOflIO, Ru« de Ciiâtsauc'.n, n« 1, PAR12 

Tratimeito iaoff»o«:Te a abijlo'im'a'i rerto. 
C o n v é m € » p « c l ü c 3 r b i m : Thy roi dine Bout y. 
Encontrado am iodas a s Ph»rm*ciat e Drogtrft^ 

A PBOTECT Sociedade ile Auxüios Mm jior 

M A T R I Z 
I S ^ , 1 S T . S - A . 

S. PAULO —• 

< J n o t e m p o r p r i n c i p a l l i » p r o p o i c i o n n r á s l a i n i l i a s -

Medico, píiarniac/a, funeral e bonificação para iucto 
l u e d i u n t « ' p u y a i i i c n l o d c | . e < | i i e n a m c n s a l i i l n I c . 

F o r n e c e r a u x i l i o « a o s n n c r n r i o s , d u r a n t e o t e m p o d o d o e n ç a , a n o « | t t » e s s « 
d a r á u m a « l i a r i a . 

A c o n v i t e d » s o c i e d a d e , o c o r p o m e d i c o c o m p õ e - g p , d o ? d e j á , d o s i l u . i t r a d o » 
p r o t i s s i o n a e s : 

Drs. Ascendino dos Reis. Oliveira Martins e Luigi U m 
P h a r m a c i a d e l » o r d e m O l i w e r i o C . — K i i a D i r e i t a , i r , 

D ã o - s e t o d a a a s i n f o r m a ç õ e s e a c c e i t a m - S B i r a c r i p ç õ e . i n a 

CASA MATRIZ—Travessa da Sé, 8 A 
N o t a i m p o r t a n t e I T o d a a p e w o a i n s c r i p t a c o m e ç a a g o e a r d a s v a n U i j j a a i 

d a P r o t e c t o r a d o L a r , d e s d e o p r i m e i r o d i a d o p a g a m e n t o d a m e a a a i i ü M r . 
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S 

trios de uma 

ULTIMA TARTE 
EXPIAÇÃO 

L V I 

*"Ha pouco sahiu ella do 
léu quarto e veiu aqui conver 
•ar durante alguns mementos 
oommigo . Disse-me ella que 
nâo obstante os esforços que 
jpora fseo flzóra, nfto consegui 
ra dormir. Neste instante deve 
ella estar no seu quar to , para 
onde foi ha pouco mais ou me-
nos um quarto de ho ra . 

—Vamos ter cora ella. 
Os tres homens dirigiram-se 

em seguida para a par te do 
edifício onde era si tuado o 
quarto da companheira do es-
tudan te de medicina e bate-
r a m duas pequenas pancadas 
na porta , que lhes foi irame-
l i a t amen te a b e n a . 

A loura Zirza, depois de h a -
ver abraçado Paulo Lantier 
com effusao verdadeiramente 
fraternal, reparou na expres-
Bfto de angustia sombria que 
transparecia no semblante do 
mancebo e ficou vivamente 
Impressionada com um tal fa-
cto, quee ra perfeitamente inex-
plicável para ella. 

—Que é o que tem. >r. Fau 
Io ? exclamou elle. Nao potao 
comprehender a raz&o dessa 
tristeza, precisamente na oc-
casiflo em que recebe uma bôa 
noticiai 

O filho de Pascal Lantier 
contrahiu os lábios em um 
sorriso de amargura . 

— Ou pa ra melhor dizer, 
continuou a companheira do 
es tudante de medicina, preci-
raente na occosião em que re-
cebe meia dúzia do noticias 
bôas. 

E quiz da r começo il narra-
çílo dos factos que Paulo Lan 
tier soubdi a já por Victor B e -
ralle. 

•Sei j á tudo, minha bôa 
querida Zirza, interrompeu o 
estudante de direito. O nosso 
amigo Victor fez -me saber tu 
do o que diz respeito á meni 
na Zirza e á minha querida 
Renée. Ha , porém, uma cousa 
que ignoro ainda e que desejo 
em ex t remo Eaber. 

—Poderei eu f a z e r - l h a co-
nhecer ? 

— Talvez possa. D iga -me , 
Zirza : quem é o pae de Re-
née ? Ouviu por ventura pro-
nunciar o n o m e d e l l e ? 

—Ouvi , sim, respondeu a 
loura Zirza vivamente ; e, por 
uma coincidência verdade i ra -
mente singular, acontece que 
o pae da nossa querida Renée 
é seu tio-avô, sr . Paulo . 

De oalftdo que lá 
mancebo fez-se lívido 

P C O H M E R C I O B E S á O P A i l t O - T ^ r ç a - f e i r ^ < 3 tie W i k ) * 1 8 0 2 

estava, 
se lívido como 

um cadaver. 
—Robet to Vallerand, nflo 

é ve rdade ? murmurou elle 
cora voz mal segura . 

—Exac tamen te , replicou 
companheira do es tudante de 
medicina. Roberto Vallerand, 
fallecido no dia immediato 
áquelle em que ficou viuva Bua 
tia Margarida. 

O es tudante do direito havia 
curvado silenciosamente n ca 
beça. 

Tinha o corpo agi tado por 
violentos sobresaltos nervosos. 

—Infelizmente não me t inha 
enganado , nao, disee elle de 
súbito com voz surda . Afinal 
appareceu a luz clara e viva no 
meio das trevas. Os factos en-
cade iam-se todos uns nos ou 
tros. A duvida deixa d e ser 
possível. A evidencia im-
põe-se 1 

E ficou duran te alguns mo-
mentos immovel, silencioso, 
como absorto nos seus dolo-
rosos pensamentos. 

Depois estorceu as mfíos 
comdesespero eexclamon brus-
camente : 

Ah I bem dizia eu ha 
pouco . Deus amaldiçou-me ! 

A loura Zirza, que não podia 
de modo algum comprehen-
der a razão daquella angust ia 
inexplicável, approximou-se do 

mancebo e tomou-lhe as mftoa 
entre as suas. 

Affirmo-lhe sob palavra de 
honra, sr. Paulo, disse ella em 
seguida, que começo a duvi 
dar de que esteja acordada e a 
ci er que bou victiiiia de um afflj-
ctivo pesadello! Que significam 
as suas palavras, osse ar lugu-
bre, essaexpretst to de p rofun-
do desespero que lhe t ranspa-
rece no olhar ? Que razão tem 
para essa afflição, Br. Pau lo ? 

- Q u e r saber a razão desse 
facto, que se lhe afflgura inex-
plicável, Zirza ? exclamou P a u -
lo Lant ier , cujo cerebro es tava 
em ebulição. E ' que tenho v i -
vido tranquillo e feliz, p rocu-
rando sempre seguir em tudo 
e por tudo o caminho direito, 
prompto sempre a sacrificar 
tudo aos preceitos da honra e 
da dignidade, entrevendo um 
futuro cheio d e Íntimos júbilos 

do venturas duradouras e 
afinal vejo a rir-se deante de 
meus pés um temeroso abysmo 
que ha de devorar -me. 

Tranquillisü-se, Paulo. P o r -
que fala em abysmo precisa-
mente no momento em que 
vai haver ás mãos o assassino 
da infeliz Ursuia, em que vai 
ter ensejo de vingar Renée e 
de lhe dar finalmente a m ã o 
de esposo ? Pense bem, P a u -
lo, o veja que ó loucura ! 

Ah 1 replicou com violen-
ciao es tudantededi re i to . Oxalá 

IM apoderasse a loucura do 
meu pobre cerebro e me fizes-
se esquecer a realidade I 

E, agar rando também por 
seu turno nas mllos da compa-
nheira do es tudante de mediei 
na, proseguiu com expressão 
de desespero p ro fundo : 

—Creia o que lhe digo, Zir-
za : Renée está perdida par» 
mim e agora sô me reBta o re-
fugio de morrer I 

— M o r r e r I . . . o sr . Paulo 1 
exclamaram no mesmo tempo 
a loura Zirza e os dous irmãos 
Berolle. 

—Morrer, sim. 
—Mas porque, g rande Dous? 
—Ah 1 sim, nada sabem 

tôra por consequência razão 
mra essa surpresa, proseguiu 
5aulo Lantier , que estava ago 

ra meio afogado pelos soluços 
e tinha innundados de lagry-
mas os olhos. 

—O que sabemos, diase Vi-
ctor Bernlle, ó que daqui a 
poucas horas ha de estar em 
nosso poder o infame Paulo 
Pelissiur. 

—Paulo PelisEier! repetiu 
filho de Pascal com amar -

gura . Nao se t r a t a aqui de 
Paulo Pelissier I Esse nome 
não passa de u m a simples 
phantasraagoria. O miserável 
que diz ter esse nome cliama-
se na realidade Leopoldo Lan -
tier. 

Í V I I 

Os douB irmãos Beralle e 
Zirza olharam com espanto uns 
p a r a os outros . 

—Leopoldo Lantier 1 balbu 
ciaram todoa tres ao mesmo 
tempo 

—Sira, sim. tornou o es tu -
d a n t e de direito. Tem o np -
pellido de Lantier , que é a g o -
ra um infame e maldito. E 
desgraçadamente é esse o no-
me, que me pertence t ambém 
a mim ! O homem que p rocu -
rávamos é Leopoldo Lant ier , 
condemnado ha dezoito annos 
a prisão perpetua, ladrão e 
assassino evadido ha poucos 
mezes da prisão de Troyes, e 
cúmplice de PaBcal Lant ie r , 
meu pae 1 

As tres pessòas, que escuta-
v a m est«s palavras, sol taram 
um grito de horror . 

Paulo Lantier, desorientado 
pela cólera e pelo desespero 
do que se achava possuído, pro-
seguiu com voz surda e con-
cent rada : 

Sim, sim, cúmplice de Pas-
cal Lant ier , cúmplice de meu 
pae 1 Quizeram ambos assas-
sinar a minha pobre Renée, e 
Babeis porque ? Porque v i -
vendo Renée, escaparia das 
mãos de Pascal Lantier a h e -
r ança de seu tio Roberto V a l -

H M f M W M M M M M 
lerand I Ah I é Infame, é ignó-
bil, é monstruoso I 

E, depois de umn pequena 
pausa, continuou : 

—Assassinaram a velha Ur 
Bula para lhe roubar a ca r ta 
que Roberto Vallerand ent re 
gára nns suaB mllos para que 
a fosse levar ao tabellifto Emi-
lio A-uguy, de PariB. Se t ives-
sem conseguido apoderar -se 
dessa car ta , iriam com ella 
receber o maço de papois l a -
crado, que só achava em po -
der do tabelliao de Nogent-
sur-Seine, o qual nao poderia 
deixar de lhes entregar , a tro 
co desses papeis, a herança do 
meu tio Roberto Vallerand 

«Oh I o facto está mais que 
provado 1 tudo os acusa, tudo, 
e n â o contentes coiu isso, que-
riam Bubtraliir-se ao pagamen-
to de um milhão de francos, 
accusando do crime do parri 
cidio á infeliz Honorina de 
Terrys, depois do lho terem 
roubado a prova da sua inno-
cencia. Oh ! é horroroso ! E 
foi Pascal Lantier, foi meu 
pae, quem commetteu todos 
estes crimes, de cumplicidade 
com um infame, que a justiça 
dos homens havia ferido, que 
devia passar os seus miserá-
veis dias no fundo de uma 
prisão ! 

«E quereis eutão que não 
me deixe dominar pelo deses-
pero, que não perca completa-

mente T Ï o r a g e m 9 1 B ê t n 

ei deis comprehender qne 
p e r d i d o , Irremediâvelni 
perdido 1 Bem védes que nv 
ca poderá pertencer-me a flft 
de Roberto Vallerand, visto 
sor eu filho de um homem que 
tentou nssasi inal-a e que tan-
tas infamias prat icou; bem vê-
des que nenhum meio me resta 
de me eximir á maia ignóbil 
de todas as infâmias, sen&o a 
morte I 

Oh I Paulo , veja que está 
exaggerande, murmurou a lou-
ra Zírza. 

—Não estou, nao, replicou 
o estudante d e direito com 
desalento. 

—Mas a verdade 6 que ne-
nhuma prova existe de quo 
sejam justas RS suas accusa-
ções. Esse supposto Paulo Pe -
lissier, se é verdade i ramente 
Leopoldo Lant ier , tem ta lvez 
procedido sôsinho, sem a cum-
plicidade de seu pae. 

Paulo Lantior abanou a ca-
beça. 

—Também eu quiz convch* 
eer-nie disso o tentei a inda 
duvidar. Fiz os maiores esfor-
ços no intuito d e demonst rar a 
mim proprio que eram infun-
lados ns minhas supposiçOes. 

Nada consegui. A evidencia 
impõe-se. 

(Continua) 

Six] 
A ACTUAL 

LHA NAO SE 
LAS DIVIDAS 

Extrações na capital federal, li rua do Ouvidor, 23 
BOB A KISCALISAÇIO DO Q0V1ÎKN0 DA UNIÃO 

E m 1 9 d o c o r r e n t e 

10:0008000 
I N T E G K B A E S - P o r 1 5 $ O O O m T S G S A H S 

Jogando unicamente 2 , O O O bilhetes. 

T l i n 2 3 d o c o r r e n t e 

1 O : O O O $ O O O ^ T o o 
Jogando apenas 4 . 0 0 0 bilhetes. 

Chama-se muito a attenção do publico para estes cxcepcionaes planos — ÚNI-
COS EM TODO O BRASIL, nío só pela sua confecção como pelo intimo numero 
de bilhetes 

t respectivas importâncias, scrilo atten-Os pedidos do interior, acompanhados 
didOH com a maxima urgência. 

A Loteria de S. Luiz está legalmente registrada no Thesouro Federal. 
—Vantajosas commissOes aos pedidos que forem feitos.—Os pedidos dc bilhetes 

dovem vir acompanhados com a importância do custo, o respectivo porte e mais a 
Importancia de 50 réis por cada fracção de bilhetes. Os bilhetes inteiros ou meios 
em um só papel pagnm S °[„ dc sello sobre o seu valor. Este é o imposto do scllo 
para ou bilhetes de loterias. 

Toda a correspondência deve ser dirigida a 

L U I Z B A B O 
Caixa do correio. 1181 — Endereço telegraphico : Z U L I S 

Rua Nova do Ouvidor, n. 23 
Pedimos a maior clareza nas direcç0és, para evitar desvio da correspondência 

\\ 

LEGITIMO FEANCEZ 

cognas que 
mercado 

DKI'OSITO E UNH OS IMPORTADORES : 

vem ao 

R u a de S , Bento, n. 2 4 
•ir * 

L O J A D O J A P Ã O 

G a r c i a , N o g u e i r a & C . ca—24 

r P o b r e z a d o S a i i f f n e 

PHOSPHATO DE FERRO 
de LERAS, Doutor em Sciencias. 

Approvado pela Junta do Hygiene do Ilio-de-Janeiro. 

Anemia, as cores pallidas, as dores d'estomago, a 
menstruação difíicil, as flores brancas, cur3o-so rapi-
damente com o ferro solúvel e com os phosphatos, 
que se acha o reunidos no Phosphato dc ferro de Leras, 
muito recommendado também às ereanças pallidas, 
delicadas, sem appetite, e ás meninas que se desen-
volvem diffieilmente. 

Q & o . 
Deposi to em todas as Pharmacias 

- J ) 

VINHO CHAPOTEÄUT 
com P E P T O H Ä P E P S I C A 

Efficacia 
c Acção 
Rapida 

A P e p t o n a . é o resultado da digestão da carne de vacca pela pop-
sina como pelo estomago. Com ella nutrem-se, sem nenhum outro ali-
mento, os doentes, os convalescentes e todas as pessoas soíTrendo 
d ' a n e m i a , por pe rda de forças , digestões d i í f ice is , r epugnanc ia dos 
a l imen tos , febres, d iabe te , t i s ica , dysen t e r i a , tumores , cancro , 
mo lés t i a s do ostomago, e do figado causadas pe l a habi tação dos 
paizes quen tes . 

Este Vinho é o mais poderoso de todos os alimentos. 

CHAPOTEADT 
8, rue Vivienne 

PARIS 
e em todas as 
Pharmacias. 

Por ser a mais pura, a PEPTONA CHAPOTEADT 
é a ún ica empregada pelo Sr. PASTEUR e nos 
laboratorios de Berlim, Vienna, S.-Petersburgo 

e na Marinha Franceza. 

Navigazione Gciieralo I ta l iana 
Ê Q c s e ü á R i u t t c f e F l a r i o & R u b s i l i n o 

O {tiiquoto 

•crado em Santos até o dia 28 dc maio, saliirá. depois da indispensável de-
mora, para 

H g » D E J A N E I R O , G É N O V A E N Á P O L E S 
acceitando passageiros para Marselha o Barcelona, com transbordo cm Getova. 

Este paquete possúe esplendidas accommodates para passageiros de classe 
distiucta e 3." classe. 

M a r s c 
p a r a l l a r e c -

P r e ç o «las p n s s o ç f c n s «lo ÍS». c l a s s e p a r a I 
l h a , ( i e n o v a e \ii |>«ií .s , f r s . , o u r o , I 5 0 ; p a r a I 
l o n a , f r s . , o u r o , 1 7 5 . 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

X - > t J i í ) n , L a s t i p o i - t & Holt 

2 2 , Rua Nova do Ouvidor , 2 2 
Machinas para Impressão de II . M A n i w o m . 

Tintas pretas e de cAres de CU. • . « • l l l . E K X , 
Material de composição dc r o i K W « & C. 

Typos de T T N I . o T M . l Y K C n , F K I U T O T , etc. 
Massa para rólos, pós para dourar. 

papeis paia Jornaes e obras, cm fardos e bobinas. | 
Artigos para encadernação. 

Accessories para zmcograplila e gravadores. 
Motores a gar., pelroleo, gazolina, C L E I Í L H Í > \ « M I E I . . 

Material de electricidade, dynamos, lainpadac clectricas, Oos, | 
carvões, etc. 

Sortimento e deposito geral de artigos para as artes graphicas. 

A c a r a molN impor t an t e n<-Ntr ficiicro. P r e ç o s mod i ro i 
Para orçamentos, preços, Indicações, InstalIaçOes e InstrucçOes praticas 

do pessoal, diriglr-sc a E . L t n ü K B T . 
Endereço telegraphico TERLAMB—KIo. 

2 v. p. s 

SERVIÇO I)L" 1'ASSAUEtaOS 1'AItA NEW YOItR 
1ÍYR0N, dc Santos 29 dc maio 

» do liio o ,ifi innhn 
WOSDSWORTlí, do Rio 17 , l c „ 
TENNYSON, de Santos 23 de j,,„!,o 

R i o • • j . . . . . . . 2 dc julho 

O PAQUETE 

C O L E R I D G E 
Uluminado a luz clcclrica 

saliirá do RIO DE JANEIRO, 110 dia 17 de maio, para 

N E W - Y O R K 
Recebe passageiros de 1" e 8 ' classes para o porto acima e para 

B A R H A r i O B 
Est<! paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e tem 

a bordo medico e criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra e sem os incon-
venientes dc baldcaçfio. 

Preço da passagem, em 3 ' classe, do Rio dc Janeiro pai a New-York S lO" 
(dollars moeda nmericana). 1 

Os paquetes Tennyson c Baron tfin camarotes superiores dc 1» c 3" classe» 
Para passagens e mais informações trata-se : 

Em S. PAULO, com 

G E O H . Q R O D I E , r u a J o s é B o n i f a c i o , n . 3 5 
Em SANTOS, com os agentes 

I'1. S. Hampshire & C. M . , Rua 15 dc Novcinliro, 28 
E no RIO, com os agentes 

N O S & T O H M E G t A W & a L D . 
RUA PRIMEIRO J/F. MARÇO. 58 

N. íi.—Os bilhetes de 3" ciasse são vendidos nos srs. passageiros exclusi-
vamente pela agencia geral do passagens de 3* classe ii rua S. Bento, n. 29. 

Para passagem de classe distincta dirigire-se aos agentes : 

Em S . P a i i I o — J o ã o Briccola & C.—Rua 15 de Novembro. 30 
Em S a n t o s — A . F ior i to & (V-

V i a g e r n r a p i d a 

L A L I G U E E I S P A S S M A N A 
S o G i e ü à A n s t i y m a d í H a v i g a z i o n e 

o i m " " I : t í : 

' I F i é U m b e r t o 
sperado cm Santos até o dia M de maio, 

para <. RIO DE JANEIRO. 
G é n o v a o 

sahira, depois du indispensável demort, 

N a p c l e s 
acceitando passageiros para Marselha o Barcelona com transbordo ein Genovn 

Este paquete possuo esplendidas nccommodaçõw para passageiros de 1* c 3* 
ciasse.—I'ruos das passagens do 1" classe para (ienova e Nápoles, frs. ouro 500: 
Marselha. Génova c Nápoles, 3" classe frs. ouro lóO ; Barcelona, 3* classe frs. 
ouro. 175. 

N B.—Os bilhetes de 3" classe são vendidos aos srs. passageiros pela agencia 
geral dc passagens dc 3" classe, rua de S. Bento, 29. 

Para passagens do 1* -classe e mais informações, dirigirem-se aos agentes: 
1-2ih S . l*:iulo : 

BRICCOLA & O— F.ua 15 do Novembro, 30 
EM SANTOS: 

A. FIOEITA c: C.—Eua Visconde 5o Rio Branco, n. 10 

M 

, re o PERioc 
A SABER, DJ 

I DE 1899 ATÉ 
f 1901 E DEST 
- NEIRO DE 19 

TODA A COi (ER DIRIGI .CAIXA F, AO fTRADOR, SR RIBEIRO, Cf SE DEVERA } NUNCIOS, AS 

BO PASSA tk 
COMPETENT 
TAMBÉM OS 
CLUIR O NO 
DOR DA FOL 

AVIBOI 

DR. BETTE 

8onniiltorlo. ru 
oiisultas, das 

cia, rua da Llbi 
DR. GAMA 

bMClinica medica 
HBe crlantfai. R 
B r i o , 123. Como 
P brado, de 1 ta 

A D V O G A D O 

Acceita causas 
so Interior do 
d e 8 . Bento ,12 
Galvão Bueno,.' 

N R A I A Tin 
medira, com es 
voaas. «yphllith 
Residência, rua 
lephone, 653. ( 
1. d a 1 hora á* 

1 DR. VIRIATO 
, ("ico-clnirglca i 
'do i Ol f/ama ffc 
pkilis. Consulti 
da Novembro, í 

{Liberdade. 50. ' 

DR. JOSE' 1 
j ADVonAno — Ic 
1 capital e no inl 

anda instantia 
lento, n. 12. R 

n. 1 3 3 . 

DR. XAVIER 
medira luiolestl« 

I retta, 87, das 1 
I rua Vinte e Qui 

O CIRURGIA 
BRANDÃO, tem 
á Avenida Rang 
em frente ao gi 

Trabalhos ei 
[ garantidos e tr 

ALFREDO C 
[ ta Therera, n. '. 

MOREIRA C 
Deodoro, n. 8-A 

Hamburg Südamerikanische D a m p f s c M f M r t s Gesel lschaft 
«UIVIÇO ESI'ICCIAI. KXTBK SAKTON K HAMÏfllOO, COM ESOAI.AS TEI.O 

SEVERfA!?0 
f Deodoro. )(i e I 

ROBEKTO X; 
| agencia, rua de 

QUIRINO DO 
[ agencia, rua dc 

PEDRO DA 
[ agencia, rua Sai 

J . F . FURT 
.leiloeiro matricu 

(rio i ma de Sa 

DR. ERASMÍ 
feuldade de Medi 
i ta em ayphilis < 
[lidencia, rua D. 
E rio, '23, rua dc 

1110 Kl: JANE1U0, IlAiUA t J.IHÜOA 

B a h i ä a s p a r a , S u r o p n . : ( Rosario .. 
( J'anlo. 

0 I'AllCETE ALI.EM.l0 

28 de maio 
4 de junhò 

m m ü l M A I . A R E A L I N G L E S A 
S e r v i ç o < | i i i i i z o n u l e n t r o S n i i t o s o l . u r o i i a 

SAHIDAS PRÓXIMAS 

O M A G N I F I C O E RAI- IDO I ' A Q L ' E T E I X O I . E / . 

esperado em Sanios no dia 27 dc maio, saiiiii para 

R i O , 

B E ä j i X l a - , 

P e r n a i i i t m c o , 
L l s ö ö a , 

V i g o , 
C H E E 3 0 Ü R G e 

Southampton. 
O VAPOR 

Capt. J. K. PK LD M AXA 
Suhtrii no dia 15 do corrente, para o 

Rio, SaSira, M a d e i r a , L i s b o a , C h e r b o u r g o e 
H a m b u r g o 

I V Í M . O «I;.« p n s s a g m i H <lo .{» < l . . s s o p . i ra L i s b o a , I 3 r » $ . 
A C o n i | i n n I i i a v e n d o p a s s a f i o n H «Io 1 » « . - l a s s e n a r a 

r l i e r l i 0 t i r « | 0 p e l o |»r<-<;<> «Io l l > . U 7 . 1 0 O , 
Todos os vapores desta Compauiiia têm a bordo cozinheiro portugne/ Forne. 

cem vinho de. mesa aos passageiros do 3" classe. 
Todos os paquetes da Companhia são do constrição moderna, illtimiuados a 

luz eléctrico, possuindo esplendidas accommodai;fies para passageiros de 1* o 3" clísse 
1'ara fi-etcs, passagens e mais informações roin oi agentes : 

E , J o l x n s t o n <ãz C o m p . 
RI A DO COMMERCIO, 10 -S . PAUI.O 

saliirá dc Santos no dia lf> de maio, para a J ^ A I J Í A , levando passageiros 
Pansftf/eim dircetuz para Hamburgo, Bremen, Antua/iia, Rott-rdam e on-
cidndcs contiiiciitaes; Nora York (conßrmc seid informado na agencia]- sdo 
'tiias nos mesmos h rums mi? tis iL< \'nn//:r,... 

tras finîmes comiiii-iitiies; jioiH-lor/í fconjormc sera n 
emittidas nos mesmos termos que as de Soul/iam/iton. 

A Royal Mnil S. P. C'"., de ar cordo coin a l'ai ific S. N C.", eniitte liillie-
's dc ida e volta de 1" e 2" classes para Europa com direito de vôl'ar cm ouaí-

qner lapor das duas companhias. 1 

Também podein os srs. passageiros interromper a viagem seguindo com ou-
tro vapor. n 

Para fretes, passagens e niais informações com a 
Agencia da Mala Rea! Ingteea rm S. Paulo : 

Hua de S. Bento, 41 (sobrade)—Caixa do correio, K 
THEATSiO S A N T ' A W N A 

Empresa da actriz Cinira Polonio—Direcção do actor Mattos 

C o m p a n h i a d e v a u d e v i S l e e c o m e d i a 
da qual fazem parte os distinctos artistas ROSA VILLIOT, MATTOS o PEIXOTO 

Hoje—Terça-feira, 13 de maio de 1 0 0 2 — M o j c 
Espectáculo dc gala, cm homenagem ã gloriosa da 'a 

13 DE MAIO—em memoria de Luiz Cama, 
Antonio Bento, aos abolicionistas de S. Pauio 

Único espectáculo pela Companhia Cinira Polonio, que vem de Campinas ex-
pressamente para esse fim. 

Pela orchestra deste theatro será executado o Hymno Nacional. 
Pela primeira vez em S. Paulo Reri representada a comedia em 1 acto. La 

pear des eoups, de Georges CouBtallne, traduc;9o da actriz Cinira Polonio : 

AMOR AO PELLO 
desempenhada por Cinira Polonio e Leite. 

P B . A Ç A D E T O U H . O S 

fê®rà!eíiísc!íer L l o y d ß r e n a e n 

O CAQUETE AM.EMAO 

TVEHBERO 

C O L Y S B T T P A U L I S T A 
AVENIDA IiniaADEino LUIZ ANTONIO 

H O J E — T e r ç a - f e i r a , 13 (lê~râaio — H O J E 
áfl :î 1 h o r n s «la l a r d e 

GRANDIOSA CORRIDA 

F O L Y T H E A M A . a O ü r C E R T O 

Poesia pelo actor Alberto Silva 
ferminftri o espectáculo a esnlcodida comedia em 3 actos : 

Marifis i «rfc 
U n i o o e s p e o t a c u l o 

Fr teu , 80$ ; camarotes, So$ -, «•«ámn.B. 
- - . h l « , 3 f : galerias — "" 

• Brassens Paslil 

is, SJ, baie; 
m. SS ; ftral, 

10 Haras da 

Meio , 1* fila, SS -
lWflO. 
manhâ it Í da 

Em homenagem á promulgação da 

LEI AUREA 
Cavallelro ADELINO DE ALMEIDA B4F0S0 

H a j i n d . i C « c r i n a i i I . c o n ( F a c u l l t d e ^ ) 

? e ü l i v e i r ! l Paraense), Linez Cortei (Valencia») 
Fredenco Per« , l - r a n c , A n t e l o e o praticante franeisco Cassa. 
O ultimo touro eera destinado a uma chistosa pantomima 

Preços do costumo 
WBUJieteii á renda aa .Livraria CmUssfl«.—roa 14 de Krtembro, BB, 

ORr-UESTSA: DACIM**** = 

H O J E — T e r ç a - f e i r a , 13 de m a i o — H O J E 

REGITâ DE S Â L â 
p a r a C D m m s B i o p â F a c j l o r i o a a d a t a d e 

13 DS MAIO 
E X 

S e g u n d a eatré.i de 

M i l © . D e 3 L « a , C o r r e 
C W i O H \ I I t A X C K Z V 

E n t r a T O D A A . T R O U P E 

O BiOGSÜfHO IJERÍCÃNO 
repetirá a eu.a senaacionnl e applaudidn vista • 

n i S T O R I A J J E J l CRIME 

A'S S 3/4 hora» " Não ha senhas 
n= t- f

c h ® 9 a » * b r e v e m e n t e tío Rio d j P r a t a • 

„ , C O M M A N D A N T E K . HEJII '1 '1 . 
hsperado, saliirá em 21 ilo corrente, para 

Rio do -laiiciro, I l a r ia , M a d e i r a , 

, , , . Lisboa, Antuérpia « Bremen 
.„ .,„ , t c l , a 1" c ' e leni buas eas mais modernas accominodacôes para passaaeiros <.c 3" classe <• tein cosinlieiro portuguez a bordo passageiros 

Preço das passagens de 3» classe para Lisbôa, inclusivo vinho de mesa ír.WWO 
Kjcebe passageiros para as libas dos Açores a Madeira ' 1 A ' * 0 0 0 

I ara Irctc, passagens c mais informações com os agentes 

Serrenner, B i i l o w & C o m p . 
i m Manto Alegre, 10—SâdíüS 

Jfim de S. Bento, 8 1 — S . PAULO 

PLAZA DE TOROS 

. R S 

go da Republica 
— a — 

Terça-feira 
IS dc maio 

lis !|2 liorns da (arde, se o (onipo peruiillir 

F e s t a a r t í s t i c a 
" " T A h l i m r 

• O | »M-
d e . h u u l a á G u e r d a N a c i o n a l d e s t e KbtaiJo* 

b l i c o e m g e r a l 
criador l ' f ^ i f " " " , o n r a d a d c , o i eomprad, do faraó,o 

A O S T O Ü R O S I A Û S T O U R O S I 

ou ,ombra 3»' 00 

AVISO -A empresa nio 4 obrigada a dar luis • n , 
Se, por força maior, ttrer de ane , . « serio valido, p„r, , rrim e i r , 

A empreaa eommnniea aoa arttota« - ~ . . f . • •• rJ 
r ^ j - L " - * u m í r -, « » M • 
" »" "»ra» da manta! para « pnbii« 1 ' 

O 1 

I.i num artigo 
tc dc 24 do 
tenda do Acre, 
Cincinnato Draj 
consideraçõas n 
mais leve soiabn 

me siiggerjb^m s 
bll e a Hepublic: 
que S. Majest 
nmito a peito. 

Km 1819, fui 
)o eimo. sr. ti 
r.hclros dr. Joaij 
tão presidente i 
Ofosao, seguindo 
via encontrar no 
ordenadas ainda 
Antonio Rolim d 

No artigo Inse: 
L articulista que a 
| começara da Boi 

Este ponto foi 
' como these, para 

•egnlntcs: 
N2o duvido qu 

lefonso tivesse c 
(ontos geographi 
dlnon, mas aflan 

tomes. Na divisl 
a base principal 
conforme determ 
neral Dom Anton 

i governador da C 
| ao, aegnndo oa d 

.os antigos anna 
Jquaea ainda exü 

H poeira da Secret 
Nesses docume 

general a> tenen 
d'Almela Se 

gOVMBO, o següii 
«Ponco me fo| 

qne em 1849, 
derrota. 

•Tomará por { 
Bahia Negra, qni 
do Paragui j , em 
ear, m margem 

• Abi, oo em ai 
truirá ama fortal 
der a noa« froi 

I alhea 
EM* fcrtalera 

ma da fd» da n 
' • nniro ponto ot 

, (1) . 

(1) I a n • » 


